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COMO SERÁ O AMANHÃ
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,

DOS' RHFORHIlODS>" no ALGARVE?
,/

, .
,

.......

O PLANO DE URBANIZAÇAO
DE VILA REAL DE SANTO 'ANTÓNrO
No. de?orrer da_ leitura do

artigo de Joao ReIs Go­
mes, publicado no Jornal do

\ Algarve de 27 de Outubro pas­
sado, foi-me surgindo a ideia
que o assunto, e as opiniões
sobre ele expostas, poderiam
constituir o inícin, do debate,
quanto a mim necessário, so­

bre o que virá a ser o Plano
de Urbanização de Vila Real
de Santo An tónio.
JRG começa por propor uma

metodología, que desenvolve e

justifica, mas que, em: resumo,
é constituída por umas pes­
soas fazerem inquéritos, ou-

'te 3JS opções e as metas' pre- por José veíoso
viamente fixadas,. a�é_ porque Na 'concretízação desta proximi-
a completa definição dos I dade fundamental o trabalho a de­

objectivos já incluirá, tam- senvolver pelas �utàrquias Iocaíe,
bém, quais o'S destinatários do para ser coerente e correcto, terá
Plano e portanto quais as in- que se desenvo�ver em permanents

!. ", busca das realidades sobre as po-
tervenções _de que resultara a pulações, ínvestígando os seus an-
dua execuçao. seios e encontrando as respostas

.

O que se acaba de ,dizer, ímplí- adequadas, pelos meios técnicos
ca, evidentemente a opinião que" apropriados, à vontade expressa
não obstante, se reafirma, de que ;;>01' essas mesmas populações.
estamos de acordo em que é mais

-

Vem a propósito mencionar que
que necessário, é urgente, o Plano a Lei das Finanças Locais, acabada
de Uebanízação de Yila Real de de aprovar na Assembleia da Re-

tras pessoas fazerem 'O PIlane
de Urbanização, e outras pes­
'soas ainda poderem ver o Pla­
no nas várias fases e"depois
de pronto.
Ora, como uma metodologia

é a maneira 'Organizada ,de se

atingir um objectivo determí­
nado, o que me parece- impor­
tante, primeiro que tudo" é dis:
cutír profundamente e definir
muito claramente, O' objectivo
do Plano' de Urbanização e

isso não vejo que tenha sido
feito

,.'

Depois, sim, virá a .meto­
dología, como resposta, peran-

-

·A CONSTITUJe'AO QUE TEMOS
E 3 RESPEíTO QUE LHE DEVE�IOS (3
A � de Abril de 1976, a maioria

.
de deputados dirigidos _pe.los

seus grupos parlamentares P .. S.,
P. S. D., P. C. P., U. D. P.; acla­
maram de pé e unanimemente a

Constítuíção da República Portu­
guesa, lei fundamental de todos os

portugueses,
Neste período conturbado de uma

sociedade em mutação, que é a por­
tuguesa, os «zelos» do cumprímen­
to de uma «lei», quando vem pôr
em dúvida e-em causa o fundamen­
taI dos artigos que a Gonstituição
appnta" ,suscita,m dúvidas aos cida-
dão&'

.
.

Assim, 0 Artigo 96.', «Objectivos
da.-reforma, a·gr.ária»: .

.

«A reforma agrária é um ,dos

instrumentos fundam�ntais para a

construção "da sociedade socialista
e tem como objectivos: .

a) Promover a melhoria' da si­
tuação económica, so·cial e cultural'
dos trabalhadores rurais e dos pe­
quenos .!'l médios agrioultores pela
transformação das estruturas fun­
diárias e pela transferência pro­
gressiva' da poss,e úti1 da terra 'e

por+Teodomiro Neto

ATm quando O'S po:rtugueses te�
rão que viver na incerteza,

s.em. nunca sa;ber o que os espera
no dia de amanhã?
Refiro-me, por exemplo, ao'S càm-

. poneses, trabalhado·res rUrais,' pe­
quenos e. médios proprietários das
terras agricolas, que nunéa sabem
se a semente que jogam à terra
lhes dará o fruto suficiente para
fazerem· face à vida durante o ano,

poi,s não existe ,quaJ1quer seguro
que 'lhes garanta esse. rendimento
e é muito limitado qualquer pro­
tecção a esses poTtugueses na ter�
ceira idade.

'

Quanto aos outros trabalhadores,
quer funcionários públicos ou de

empresas privadas, a sua situação
é um pouco melhor mas não deixa
de ser aflitiva, pois, ,ao longo da
sua vida de trabalho, vão sofrend6
descontos, para q u a n d o atin­

girem a velhíssima idade de re-'

fórma receberem a correspondente
pensão, mas mesmo assim não têm

dos meios de produção directamen­
te utilizados na sua exploração pa­
ra aqueles que' a -tra;balham, como

. primeiro passo para a críação de
novas relações de produção ria
agricul tura;
b) Aumentar- a produção e li

produtividade da agricultura, do­
tando-a> das infra-estruturas e das

.meíos humanos técnicos e financei­
ros adequados, tendentes a assegu­
rar o melhor abastecímento dõ
país, bem como o- incremento da

exportação:
,c) Criar as condições necessá­

ria,s para atingir a igualdade efec­
tiva dos que trabalham na agricul­
tura com os demais trabalhadores
e evitar que o sector agrícola seja
desfavorecido has relações de tro­
ca com os outros sectores.»
Transcrevemos o primeiro artigo,

dos nove dedicados aos objectivos
da reforma agrária, ins·eritoS' na

Constituição. Claro que esses obje·c­
tivos estão deifinídos por um esque-
'ma de &cção que é a (<Lel Barreto»,
,assim conheçida. �ei essa apoiada,
dé,sde o 1110mento da aua promulga­
ção, pelo sector detentor ,dos, lati-

'(Oonol1Ú na .... págma.),

Um trecho da extensa Avenfda dII República em Vila Real
�r"� de Santo António

pública, refu!t'ça estas finalidad,es
das autarquias locais e, pela prj,
meira vez, confere-lhes meiQs efec­
tivos para realizarem a sua fun­

ção, sem sujeições a. vontades dis­
tantes.
,Mas estávamo's a'dizer que a fun­

ção das ·a;utarquias �ocais é, por­
tanto, diagno·sticar o sentido da

(Oonclui na S." página)

SantO' António, 'e que é às a�tar­
quias locais que' compete promover
o seu estudo.

Consideramos pacífica a defini­
ção de que as alJtarquias IQcais
são o método encontrado, por uma
sociedade o·rganizada em moldes

democráticos, para haver mecanis­
mos gesfionários dos interesses e

necessidade das populações situa-
, dos muito próximo delas. Essa pro­
ximidade, é não só geográfica, é
também a proximidade em termos
de cOlpunhão de ideias e intere�ses,
de ohje'Ctivos ede métodas, e para
isso são· as autarquias local's �elel·

..4s; directa ec exclusivaIr!el'lte, pe­
los que vivem na respectiva área
de intervenção.

A ESTRADA nàcional 125', que
corre ao longo ¡ia litoral aIgar-

'

via, vai ser alvo de importante be­

neficiação ao -kIm 145, no lanço en­

tre Cacela e Vila' Real de Santo
António. A (libra, agora a con­

c u r s o, cuj'O preç-o base é de
54 021118$00, irá ter evidentes re­

flexos no acesso à. fronteira e à
futura ponte internácional ItObre o
rio Guadiana.

Estação. depuradora
de �amêijoas em Olh'ão

FIC�Ád!n��a��o�mu��ã��::�� A 'FEIR'A- FRANCA DE- LAGOS
estação depuradora de amêijoas,'
que yai fUncionar na .zona portuác

, ria, em terrenos, situa¡dos junto à C"ONTI'NUA ·'A SER PR'OBLEMAlictual estação:pi-íoto, que desde' há
. .

. .- "

. .'
.

a:nbs ali vem'trabalhando.
O obje·ctivo é garantir a quali-

E S OBLEMA'Sga,de e salubridade
c

dos moluscos
.

·C,AU A .' PR..
.

.

'.que, em .. grande número para OIS.
•

mercado's Tnterno' e 'exter'nO; são
apanhados na ria Formosa.

. QUlER queiramos quer não, temos
De acordo, aUás, com as deter-.

.

de concordar que a feira fran-

:tp.inações da Organjzação Mundial Cá de Lagos, no·s moldes actuais, e
fle Saúde, a exportação terá de ser problema e causa' problemas.
efectuada com apresentação- de cer- :m problema, paT'que 00 feirantes
tificados de salubddade, obtíveis a se acotovel!lim e as pessoas qUie à

partir das instalações oficiais de mesma ,vão, não menos.

depuração, sob controlo da Seere- Causa problemas, porque o aces-
taria de Estado das Pescas, so à estação ro-dovi'ária, e à 000-

perativ'a AgrícO'la, para cal1g'as .-e

p{)r Joaquim. S. Piscaneta

descárgas, se torna impraticável,
!com prejuízos de ordem material,
'eapecialm:ente para o sector agríco­
la, que não pode dispensar o forne­
cimento de adubos e raçõ.es para o

gado, por uma semana ou mais.
O espaço de que o Município dis­

põe para a feira, dá po-ssihilidades
de tudo se organi:z¡ar sem atrope­
los, mas O'S �eirantes recuaam-se a

utilizá-Ió pe�a distância que o se­

para da cid!l!de. O trajecto poderia
encurtar-se, através de rodovia di­

recta, que teria inicio re'lativamen­
te próximo, da ponte de D. Maria,
e uma vez I!l!tingi:ndo o camp'O da

flelra, valo·rizarla toda 'a zoua, con�.
vidando gregO's' e tr·oiano·s ao pas­
seio que permitirla ·cír·cundar ·a fei­
ra de' forma agradável.
No primeiro e último ano de uti­

li�ação do reQinto, em que feirantes
-

e visitantes ficaram enlameados até
aoa joelhos, devido à ohuva abun­
dante que oaiu, e à pO'uca consis­
têrucia do ierreuo, todos ¡ficaram
com pouca vontade de lá VOlItar,
mas co'mo alguus anos passaram, e

o soUo e·stá mais consistente, conse­
guida que seja a via que então, co­

mo agora, defendemos, não irão to­
doa, com a¡-ra4o, à teire traJ1.ca de
La¡-o'.?

.

Beneficiação do troço de
estrada entre Vila Real

..

de Santo António e Cacela

Expressiva ima¡em do eentro de LUOI,.

E IMAGENS'
A

TRES BOiNS CONCERTOS
NO ALGA'RVE

por Américo Alves de Sousa '

'QUE banda de música po.rtugue-
sa; com alguma [asna se atre­

veria, há 'oinco a;nos, a; incluir num
seu co.ncertO' número.·s com, raiz no

«jazz-band», ou na chamada mú­
sica ligeira? Po.i& hoje, felizmente,
qualquer das nossas maio.res ban­
das tem números deste jeito no seu

, reportório·, e toca-os, co.m. os meios
de que dispõe, de uma fo.rrYIra que
ca;tiva e entusiasma, o púbUco., e

:sem' sequer diminuírem o próprio
«jœzz», ou o eventual «ligeirismo»
de onde tai.s número.ls d·erivam.

No·târamo.s isto, em anterio.r di­

:.gressão pela _Província da Banda

.da Força; Aêrea;, e vo.ltámo.s a; no.­

'tá-lo nO's três concertos âaâoe no

'Algarve na semama; finda pela Ban­
da da Guarda Nncional Republica-
1'IiU. A nosso ver, podem co1Ísiderar­
-se com.! sorte as três terras .algar­
vias, (AUiufeirm, Vila'Rea;lde 'Sa;n­
to Antór¡.io. e Louté)' _onde. esses con�
certos sé realizaram: O privilégio.
de ter mJ1;sÍGa;. de, qualidade «ao.

vivo.», é cois« que se vem tornan­

dá semp·re mais rara na:Promncia,
onde acontece, q'j(Jamdo., acontece, de
lo.nge em longe. 'Em, co.ntrapartida)
h4 1Ío.i� muita r¿eil'!te, à q�em um

born
.

concerto musical, mesmo de

'longe em ionae, não diz absocluta­
mente nada, por ter, dia; sim dia

não, nos cinema,s das suas terras,
um:a,' reçalaâa, motnxuiora e repe­
tida; sessõo de porno.grafia barata,

.

fazendo œ8 pessoas saírem das sa­

Las de espectáculos mais frustra­
das, va;zias e desnorteadas do' que
entràram, mas ojerecendo no. con­

vivio da roâa: de amigos a; não. pe­
quena satisfação. de umas disserta­
ções, so.bre machismo pur.o.

Mas voltando· à música, a assis­
tência a;o. concerto' de 41bufeira, no.

Ho.,tel da; Balaia, foi boa; a do con­

certo no Oine-Foz de Vila Re(/)l de
Santo António,. fo.i regular, e a do.

Oine-Teatro. de Loulé, embo.ra; co.m

os' bilhetes a; 20 eSC'UJdo.s,' esgotou o.s

lugare!,! sentados, na pIateia e no.

primeiro bœkã'o,' vendo-se dezenas
de pessoas de pé.

O p'rogra;'YYIAf1! dO's co.ncertos-nas

três terras teve muito. de comum;

Assim, em Albuteira a Banda tocou
«Pompa e Oircunstância», de El­
çar ; «Rhapsody in blue», de Ger­
shwin; «Malagueñas», de Solini;
,«West Side Btoru», de Bernstein;
«Rapsódia do Minho», de Sousa
Morais,' é «Tannhauser», de Waq­
ner. Em Vila Real de Santo Antó­
nio, a «Pompa e Oircunstâncin» e

as «Mala;gueñas» [orœm. substituí­
das pela «Abertura para o Oan­
(lide»" de Bernstein, e pela «Joosu:
d'Arc», de Paul Pierné e a «Rha­
psody in blue». par «La Revoltosa»,
de 'Ohapi. Em Loulé, em relação ao

programa; vila-realense, 'apenas a

(Oonclm na ,f_" página)

:OENT'RO'
E· .. FOR'A'
JDO;"PAfs
As recentes -eleições- em Evo.r.a,

na medida em que demonstra;�·
ram, pelo elevado número de abs-.
tenções, que se espera um pouco.
,mais de coesão e de equilíbrio dr;n­
'tro e entre os partidO's político.s,
soh pena; de as pessooe se alhea­
rem mais e moos da problemática
nacional 't)Ísta por ,um, ânguló de­
mocrático, deram também o que'
nos atrevemos a ctaesttica»; de mais ..

,umœ dura lição. ao Partido Bocia-.
lista. E não· 'vamo.s deter-nos a es­

miuça;r
.

po.rmeno.res, salient(1/I;l.do.
'apenas que uma linha definida de
rumo, sem tergiversações, ta;lvez
hoje esteja n� mente de muitos
membro.s do. partido, como o. ca­

minhO' que deverw. ter sido' seguido.·
lo.·go no encontro da primeira «en­

cruzilhada» .

Ago.ra, já esse caminho não. po.de
ser, retomado. sob o.s bons auspícios
que antes se lhe abririam, mas co­

mo novas situações de opcão. não

'tar(iarão a surgir, aaufl,rdemo�las
p'a.ra.a;prendermo.J a «lição» seguin­
te, vinda. das cúpulas do que, pelo.
meno.s na região. eborense, já não

.

poderá apontar-se,· como o· maior

partido. português, f

Ourioso será também 'conhecei- a
respo.sta que .. as auto.ri(J,a;des po.r­
tuens,es, mais directas responsáveis,

'(Conclui na-4." página)por Antóni{) Oliveira Coelho

.. }.;

Olhã� e -Loulé podérão
em' breve ser cidades

assegurado Q ,,!futllI'q, 'porque a

maioria dos refo.rmados, pouco tem­

po após a re:t;o-r¡m:;t_;, vêm as suas

pensões incompatíyeis com a ga­
Íopante infl¡açªo. .

-

Seria tempo, de .o's, pOTtugueS'6a
se dehruçarem mai,s sohre este ·as-

. sunto. Refiro-me, por exemplo, ao

Governo e Sindicatos, que deveriam
tratar de uma lei nacional para
qlle, sempre que a pessoal do acti­

vo fosse aumentado, esses aJumen­
tos fossem feitos, nas mesmas con­

dições, aos reformados, Como as

coisas estão, os trwb!lilhadores de

hO'je, que serão os reformados de

amanhã, poderiam reformlar-se des­

cansados, sem irem na quaae cer­

teza de que, passado pouco tempo
da reforma, se encontrariam na

miséria.
Noto com triste2Ja que muitos­

homens que comigo trabalharam na

mesma emprElsa (C. P.), dando o

melhor do seu esd'orço e saber, tra­
balhando tanto de' dia como de
noite, suportando todas as intem­
péries, tanto o calor abrasador co­

mo as chuvas -torrenciais; pois a

s.úa profissão não se' compadecia"
com isso, e as combo:ios não ;podiam
parar, ·esses homens, dizia, recebem
reformas de miséria· e são, por,.
isso; obrigados" a passar fome, ou

a viver à custa de algum familiar,
ou mesmo a terem de árranjar ou­
tro emprego, pese ern-bora a sua

idade. E neste últimO' caso, é mais
uma lacuna, da nossa sociedade, o

ver-se o homem que já est� refür­

mado, a ocupar o lUgar de.um ho­
mem válido, que quer trabalhar e

está ,no desemprego.
-,

Ainda
-

sobre os retdrmados da

I
c .IOQ!1W-� na S.-, p4gfrna)

SE for aprovj3.do p�la -Assembleia
,

da Repúblfca: uni prCYjedo
ago-ra: apresentado pelo Grupo Par­
lamentar do Partido Socialtsta,
'Olhão e Loulé serão promovIdas a

cidades, com à vila ,de Torres Ve­
dras.



•

Dois marftimos de Castro
Marim morrem na· faina
da pesco
Quando a traineira «Rainha do

Sub, da praça de Olhão, de que é
arrais o sr. António Romão Fran­

cisco, se encontrava na faina da
pesca, da sardínha, na madrugada
da última sexta-feira, ao largo da
costa de Vila Real de Santo An­

tónio. a cerca de 7ú braças de água,
a êhata, que segura a rede, voltou­
-se durante.a manobra. Como resul­
tado, caíram ao mar os pescadores
srs. João Manuel Segura Gomes,
de 31 anos, solteiro e António Ma­
nuel Ribeiro Segura, de 39 anos,
casado, que se encontravam dentro
da chata.

Foram em vão oa esrorços dos
tripulantes da «Rainha do Sul» e,
maís tarde, os de outras embarca­
ções que acorreram ao local, para
descobrir, com o auxílio de projec-,
tores, os malogrados maritimas. As
traineiras de Vila ReaJl de Santo'
Ant6nio e Olhão não foram ao mar

no dia imediato, assim manífes­
tando os tripulantes o seu pesar
pelo desaparééímento dos dois com­

panheíros,
.

Em todo o sotavento algarvio e

especialmente em Castro Marim,
foi bastante sentida a morte dos
dois índítosos' pescadores, que ali
eram muito conhecidos e estimados.
O António Segura deixa viúva a

sr.· D. Catariria. Evangelista Se­

gura e três filhos, respectivamente
de 14, 11 e 2 anos.

O· Ginásio de Tavira

. .
vai receber a Medalha

,FoI odiado o II Encontro de Ouro da Cidade
de Teotro Amador

Amanhã às 1:5 horas, nos Páços

AI do Concelho de Tavira será presta-.gar�e do justo preito a um grande clube
da cidade, no encerramento das co­

memorações do aeu meio século de
vida.
Trata-ae da entrega, ao Ginásio IClube de T!Wira, da Medalha de

Ouro da Cidade, proposta em re­

cente assembleia municipal e que
teve plena adesão de todas as

foét'Ças politicas locais.

CRÓNICA
DE FARO

\

.f

por Marcelino Viegas

Escola de E,nsino Especi.,1

A
ACTUAL direcção da Associação :Alga-rna de Pais e Ami­
gos de Crianças Diminuídas Mentais prestou, em 10 do
mês findo, contas da sua gestão,' com especial incidência

sobre o ano lectivo de 1976/77. :Él a primeir-a vez que a Asso­
ciação presta contas. Mas, não será disso, da acção renovadora
da sua «estrutura básica» que possibilitou a passagem do pa­
trimónio de 986 contos (no .

,-� .

final de 1973) para cerca de tícípação em vias de se perder,
18000 ritos (em fins de 1977) �ontudo a esperança mora por

_ ali, fazendo prodíglos naquelas sa-
- O:� valores de 1978 nao 00- las acanhadas e animou a última
tão apurados -:- que. impor- assembleia ge:al da Instítuíçãc, du­
tará falar. Antes, da impor- rante. a. qual foram aprovadas. por
tâncía social da Associação U?a.I1!-mldade, dua� propostas Slgn.l-

.

' ficatívaa: a que. dístínguíu o (SÓCIO
que se tem substituido aos de- fundador) dr. Joaquim Peixoto de
veres que mais deveriam ca- Magalhães com o titulo de «BÓcio
ber ao Estado. J!: que esta ins- honorário» (com aclamação}: e a

tituíção tem funcionado como que deu o nome de ESCOLA DE
ENSINO ESPlIDClIAL, ao estaoele­escola - e que .

escota! Pre- 'cimento.
cisamente de reabilitação e en- A intenção - foi dito _ visa
sino especial. ,«lançar as bases para a pré-pro-
Desde Fev.:ereiro de 1977 que a fissionruli!2lação escolar. Nós pre­

Associação se subdívídíu em duas tendemos que o indivíduo não leve o
áreas - pedagógica e admínístra- rótulo de deñcíente. Leve a enxa­
tíva - numa luta constante por da-ganha-pão. E (sobretudo) que,
objectivos ambiciosos, inerentes a lá roca, ,se não sinta em pé de de­
missão educatíva. Porque a recu- 'sigualdâde!�
peração (ou a não perda) de mui-
tas crianças atingidas por esse

«acidente» da deficiência' mental.
para a soeíedade é possível em

muitos e muitos casos. Porque, num
senso realizado há anos no Algar­
ve, foram detectadas perto de duas
mm crianças em idade escolar aree­
tadas mentalmente. Porque há re- no
sultados positivos que abonam a

obra encetada. Se não, vejamos:
das 19 crianças saídas da escola
da Associação, no final do ano lec­
tivo 1976/77 - seis concluíram a

escolaridade obrigatória; duas fo­
ram Integradas no ensino norma!l;
8, por razões ramüíares diversas;
e apenas 3 atingiram, o limite de'
idade sem aproveitamento.
Há aqui, ímplícíta, uma aposta

no futuro. Uma certeza de vitória
- de que comungam todos os ele­
mentos da Associação: prod'essores,
técnicos e restante pessoal. Que V"· el elmais do que em qualquer outro es- ,timas· e aci entes
tabelecimento escolar por nós co-

nlhecido, vihram �om os resuŒtados, ele viaçãoquase se apaixonam pela missão
que desempenham.

'

Infelizmente, nem sempre ,os seus

esforços têm a devida correspon­
dência cá fora. Qual é, por exem­

_pIa, o contributo financeiro para a

Associação vindo das Câmaras Mu­
ni.cipais e do Governo CivU do nOB­

, so distrito?
Tudo junto, pouco' 'Vai além da

meia centena, de contos anuais!
Ora, o problema em questão não

pode (mais) ser de caridadezinha ...
A Associação (e a escola) fun­

cionam num pI"édio muito compar­
timentado e exíguo, asfixiado, sem

espaços livres (para crianças q'ue
tanto necessitam de movimento!).
E quem se iill!tere·ssa pelo pro­
blema?
Há, é certo, uma oferta particu­

lar de 15 000 m2 de terreno junto
- ao Em'¡ssor da Radiodifusão. Mas,
até hoje, não foi possível concreti­
zá-la, estando a respectiva compar-

Mwcado para de 8 a 10 de De­
zembro, o II Encontro de Teatro
Amador no Algarve £oj, transferi­
do 'para data a designar. De acordo
com informação divulgada pela Co­
.míssão Regional de Turismo, .en­
tidade promotora daquela válida
Inícíatíva, o adiamento deve-se ea

razões de saúde' de elementos fun­
damentaís ligados à organização».

Um automóvel eonduzido !peila
sr.· D. Maria Irens de Oliv.eira Do­
mingos, residente em SHves, atro­
peloll no mUo das Ferreiras (AI­
bu:f1eira), o sr. Joaquim Guerreiro,
de 86 anos, morador na área da
ocorrênda, o qual 'faleceu no hos­
pital de Faro, horas depois de ali
dar entrada.
- Por ter sido atropelada no si­

tio da Espartosa (Tavira), faleceu
no hospital de Faro a sr." D. V.ir­
ginia

.

da Conceição, de 63 anos,
doméstica; natural de Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo, tam¡bém
do concelho tavirense.

Assembleia geral na Caso
dos Rapazes, em Foro

Nos termos e para efeitos da alínea b) do aN.o 22.0 dos
Estatutos desta. Sociedade, convoco a Assembleia GemI Or­
dinária a :reunir-se no dia 4 de Dezembro, pelas 22 horas, na
sua Sede em Silv�, oom o fim de:

.

A assembleia geral ordinária da
Casa dos Rapazes reúne na sede
desta, na Estrada do Bom João
em Faro, em primeira convocação:
às 21 horas do dia 6 deste mês" ou
eIp. segunda convo,cação uma hora
depois, nos termos dos artigos 19.0
e 20.0 dos estatutos, com a seguinte
ordem de trabail!hos: apreciar, d1s­
cutir e deliberar sobre as· contaos
de gerência respeitantes ao exer­
cicio do ano de 1977; eleição de
nova mesa de assemhleia geral,
para entrar em funcionamento
imediato; outro.s assuntos relacio­
nados com a vida da instituição.

ELEGER OS CORPOS GERENTES P:A¡RA O B:œNIO
DE 1979/1980.

Se por fallta. de número legs;I' de Accionistas ou de repre­
sentação de Capital, se não puder deliber3.il' naquele dia, fica
desde já designado o dia 18 do mesmo mês, à mesma hora e

nó mesmo local, para se eiectuM: a. reunião.
Silves, 20 de Novembro de 1978.

o�:rmrnE DA ASSEMBII..IEIA. GrmRAL.

a) João Rocha CardOSo ¡(Dr.)

DEUT.

COMUNICADO

TRESPASSA-SE
EM PORTIMÃO

.

E::tabe1ecimento de mer­
cearia e loja, situado na Rua
Dr. Júlio Dantas, n.O 7 (Bairro
do Pontal- próximo do'liceu)
Portimão, servindo para qual­
quer ramo de comércio.
Trata na direcção acima ou

pelo telefone 22559 de [Pbro­
timão.

I
I
I

I
I
I

MOTOPE, SARL, representante exclusivo em Por­

tugal dos tra0tores e motores DEUTZ, comunica que

nomeou para concessionário de tractores DEUTZ, no

drstdto de FARO, a TAVIAGRO - Represen� e

'Comércio de Máquinas, Lda., em TA.VIRA.

'MOTOPE
Rua da Vitória,. 88 _3.' - L I S B O A

Cine-Teatr'o Silvense, S. A. R: L.
Convocação

Assembleia. Geral Ord,inária

J. Pombo Lopes
MlIDICO

ESTOMWl'OLlOGISTA

omUIRGL\ ORAL

Consultas com mareação
3.""', 5.·· e 6." das 16 às 19 h.
Rua Rettor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

1/
AGENDA

per I n f r a m a n» ; quínta-æíra,
«Triângulo erótico».
Em PORTIM_AO, no Cine-Teatro,

hoje, em matínés e soírée, «Amor
sem barreiras»; amanhã, «$arilho
no Far-West»; domingo, em má­
tinée e soírée, «O sobe e desce»;
segunda-reíra, «o prazer máximo»;
terça-reíra, «História de uma frei­
ra de clausura»; quarta-feira, �E!s­
cândalo na, TV»; quínta-reíra,
«Amor e crime».
,Em S. BARTOWMEU DE MES­

SINE,S, no Cine-Teatro' João. de
Deus, hoje, «A dama do lotação»;
amanhã, «A fúria do. desejo»; do­
mingo, <dv�oe»; quínta-reíra,
«Assalto ao carro blindado».
'Em VIlJA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cíne-Foz, hoje, Es­
pectáculo de vartedades: amanhã,
«,Seis pistoleiros para um massa­

cre»; domingo, (('Sombras do pas­
sados ; terça-feíra, «Chin Hao, o

justiceiro do Texas»; quinta-feira,
«As aventuras brejeiras de Tom
Jones»; sexta-tf'eira, «O 'gladiador
Invencível».

-Ultramar. A sua morte foi muito

sentida, pelas qualldades proñssío­
nais e de afab�ndade da extinta,
constituindo o funeral grande ma­

nLfestaç!!.o de pesar.

D. Francisca da Trindade, d'Horta

'Em Vila Real de Santo António
onde há longos anos residia, fale­
ceu a sr." D. Francisca da Trin­
dade d'Horta, de 89 anos, natural
de Alcaria de la Puebla (Espanha).
Era.mãe das sr.'O D. Maria Fran­
cisca Horta Maahado, D. Gabriela
Catarina de Horta e D. Floripes de
Horta e dos srs. Sebastião Macha­
do, Manuel Machado e José Ma­

chado; sogra das sr.s D. Jesuina

Goncalves, D. Maria Machado. e D.
Oliva Murta, e avó dos srs. José
do Carmo· Rosa, Sebastião Macha­

do, António Machado, EBtêvão Ma­
nuel Horta da Costa, e das sr.'· D.
Maria Augusta do's Santos Rosa,
D. Mar.J..a Valentina, D. Maria dos

Anjos,
.

D. Maria Manuela e D. Lu­
ciana Machado. ¡Deixa 16 bisnetos
e 4 trtnetos,

.

_

ÀS famílíaa enlutadas, apresenta
Jornal do ,IUgaTVe sentidos pêsame.t.

farláclas
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até quin­
ta-reíra, a Fa'rmâcLa Piedade.
Em Faro, hoje, a FarmáJcia Gra­

ça Mira; amanhã, Pereira Gago;
domingo, Pontes Sequeira; segun­
da-reíra, Baptista; terça; Oliveira
Bomba; quarta, Alexandre e quin­
ta-reíra, Crespo Santos.
'Em LAGOS, hoje,- a Farmácia

Lacobrigense; amanhã, Silva; do­

mingo, Neves; segunda4:_eirà, Ri­
beiro Lopes; terça, Lacobrígense:
quarta, Silva e quínta-reíra, Ne­
'ves.

Em LOUL'Æ, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; domingo,
Madeira; segunda-éeíra, Ohagas;
terça, Pinheiro; quarta, Pinto e

quínta-feíra, Avenida.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

OlhaneIlBe; amanhã, FerrO'; domin­
go, Rocha; segunda-reíra, Pacheco;
terça, Progresso; quarta, Olnanen­
se e quinta-feira, Ferro..
iEm PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia carvalho; amanhã, Rosa Nu­

nes; domingo, Dias; segunda-feira,
Central: terça, Oííveíra Furtado;
quarta, Moderna e quínta-reíra,
Carvalho.
Em TA'VIRÁ, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; domingo,
Montepio; segunda-feira, Aboim;
terça, Central; quarta, Franco e

quinta-feira, 'Sousa.
Em, VILA REAL DE SANTO

ANTONIO. hoje, a Farmácia Car­
mo; e até quínta-êeíra, a Farmé:cia
Silva.

Televisão
lolasAlgumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 20,40 horas, «O astro»;

21,3'5, Espaço musical; 22,20, �Raí­
zes», série filmada.
Amanhã, às 15,3ú horas, Rock

ímpont: '21, Ballet de l,srael; 22,40,
Alamedas da noite - <<;A imame
mentira».

Domingo, às 15,iO horas, Anima­
ção; 15,40, Conversas do res-do­
-chão; 21, «Os marretas»; 22,
«Amor de Perdíção», série' filmada.

De 17 a 21 de Novembro

OLHAO

TRAINEIRAS:

Arda . � . .

Cidade de Benguela .

Alecrim . . .

Maria Ro.sa. .

Audaz. . .' ..

Nova Esperança .

Amazoaa
. Nova Sr.' Piedade
Pérola Algarvia
oonservetra :

.

Estrela do SuJ. .

Costa Azul. .

Nova Clarinfha .

Princesa do Sul

Cajú
Prateada .

Uberta
Briosa
Norte. .

RaiIllha . do Sul

Total.

14'5000$00
141300$00
104 000$00
102030$00
73 000$00
61260$00
60600$00
56600$00
49700$00
46000$00
39300$00
25 000$00
19400$00
15900$00
14600$00
12400$00
10700$00
8600$00
6400$00
:3 500$00

995290$00

lucralDlla
.,Iloe.as D. Florinda Coelho Brito

FaLeceu em Faro a .sr.• D. ,Flo­
rinda Ooelho Brito, de 75 anos,
viúva, natural de São Brás de Al­
portel. A saudosa extinta era mãe
das sr.'· D. Georgina. _ Coelho de
Brito, �casada com o sr. eng. Ani­
bal de' Brito;, D. Ilda Coelho, ca­

sada com Q sr. Adelino Brito da
Silva; dr.' Maria Senhorinha Coe­
lho de Brito, casada com o sr. eng.
João Almeida 'Bina, ministr.o das
Obroo FlúbHcas; dr.' Florinda Coe­
lho de BrIto, casada com o 5I'. José
Bires Bárbara e dr.' Li8ete Coelho
de Brito..

Em. ALBUFEIRA, no C1ne...pax,
hoje, «Pânico no estádio»; amanhã,
«Os cinco mestres de Shao-lin»;
domingo, «O borraehínho»: terça­
-,feira, <�()s cavaleiros do .céu»;
quarta-d'eira, <tA punição»; quinta­
:.-d5eira, diUga no século».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hojs, �A garota do gangs­
ter»; amanhã, «JPro¡fissão: repór­
ter»; domingo, «Carrie»; terça-tei­
ra, «Amor eterno»; quarta-:Ileira, «O
mecânico»; quinta-ifeira, «Os play
boys».
,Ern LOULJ!J, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoj'e, <&arfiHon»; amanlhã,
<<O emissário do diabo»; domingo,
«A grande :f:Iarm»; terça-feira, «Su-

Vende-seD. Hermínia Libe�al Almeida

IDm Faro., onde residia, faleceu
a sr.' proif.· Herminia L1beral Al­
meida, de 62 anos, natural de Cas­
tero Rodrigo (Guarda) e que lec­
cionava ensino básico no Colégio
Algarve, em Faro, cidade onde se

fixara ap.ós o seu:. retorno do ex-

Traineira equipada. porn to­
da a aparelhagem moderna
em bom estado de conserva.­

ção e em pieÍla laboração.
Respostrus pelos telefonœ:

72410 e 72373.

Agradecimento
AMANDIO 'DIAS, construtor ciw, com estabelecimento

em S. Brás de Alportel, na Avenida da Liberdade, depois de
visiltar os Estadios Unidos da América e o Canadá, sente-se
na obrigação moral de agradecer publicamente aos seus inú­
meros amigos radicados nesses dois países" o excelente acolhi­
mento que lhe dispensaram envolvendo-<> num ambiente de
inesquecível felicidade.

Apraz-'lhe registar o magnífico nível de vida dos emigran­
tes, o seu bem estar social e 'aS comodidades usufruídas!, que
lhes proporciona enfrentar o futuro com serena confiança.

Estes factos perdurarão indelevelmentte no seu espírito, e
deseja retribuir com profunda grãtidão os seus préstimos
numa eventual oportunidade.

Muito obrigado, e exprimo os votos de imensas venturas,
muito particulanp.�te, à magnífica colónia �brasense.

AMANDIO DIAS

TAVIAGRO - Reprœ,entações e Comércio de-Má,-

quinas, Lda., em Tavira oomunica que foi nomeada con­

cessionária. dos Tractores DEUTZ, no distrito de Faro.

TAVIAGRO
Rua Jacques Pessoa, 26· 26-A - TAVIRA

Telefone 23115
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O�plan'a'"de 'u:"r'banização . UBTliSI.fEI.'
de Vila,' Real deSento António �=::ma:::"''':::)" �.J:.����::t;.:c�-múltiplos cuidados necessários fiu'ce Rool de Barita António se realiead irregularidade do piso. 'a feira .anual ae Out.ubro, que vai,A obra em questão, fica-se de-- ão« dias 10 a 15, quando, afinal ve­vendo ao interesse dmj, respon-sá- r:ifico pelo mesmo folheto que em'i>eis da edilidade, mais propriamen- todas- as viZas e cidades alg'armaste do seu presidente, âs. José �l- se roolizarram outras feiras, sendoberta Batista, e do 'chefe do pessoal fndioœdas as respectivas datas, se

da obra, er. José Pedr@' da Oon- não vejamos: Feira de B .. Framcisco
ceição.

.

em Tavira, nos dias -1 e 5; em La-
, I

José �anu:el Oliveira-
gas, no dia 12;.Feira de Banta Iria
em Faro,' nos dias 19 a 26; em

Monohique, nos dias B6 a B8 e por
tim em Bilves no' dia 31.
Em face desfie' lap�o, atrevo-me

a p'erguntar: 1.. - Serâ que a o.
R; T. A. desconhece que a feira
anual de Vila Real de Banto An­
tónio antecede a feira anual de
Faro' B.· z: Berá que a O. R. T.
A. esquece que mensalmente en­

tram' nos s,eus. cofres milhares de
escudos provenientes do irwposto de
turismo oarecœâaâo no conoelho de
Vila Real de Banto António? 3.· -

Será que não há interesse em pfJr
«para, o inglês ver» os «events» que
se realizam nlilsfia localidade por­
tuguesa' 4.· - Então, desta. ma­
neira, simplesmente pergunto: A
que se Ii.eve tal lapso?,

-

José Vftor : I3'imão Rua -

vo-ntade das. populações, encontrar
a sua ínterpretação técnica cor­

recta e executá-Ia,
P.ara tudo íeto, e por tUQO isto,

terão as autarquias locais' que não

consentír que haja acções de inter­
venção técnica que. ultrapassem, ou
ignorem, as proprias populações,
reduzínuo-as- à mera conenção de

.

espectadores e obóectó da vontade .

de outros, por mais oompetentes,
habilitados OU' qua1tficados que .se-
j'am.

'

Não se discutem aqui, como não
se põem em causa, as melhores .ín­
tenções ditadas pela melhor aptí=
dão e capacídade técnica, entende­
-se é que estas terão que ser pos­
tas ao. serviço daqueles a que se

dirigem,' ou a que pretendem res-
�

ponder. E isso, atinge-se, quer aten­
dendo reívíndícações, sugestões ou

propostas, vindas das formas orga­
nizadas, através das quais as popu­
lraçõ,es entendam ser mais' correcto
e mobílízador actuarem, quer cha­
mando-as a cada iniciativa tenden­
te ao. cumprímento das atríbuíções
das autarquías locaís,
Do que se disse, surge a síntese

de que essas atraouíções se dirigem
à meíhoría das condições de vida
da população, com il. directa ínter­
vençao criadora destas, e com os

neceseâríos estudos técnícos a

apoiarem,
A forma organízada de se pro­

ceder, a partir daqui, é o estabeLe­
cimento de planos de trwba!ho e,
sendo assim, o Plano de Urbani21a­
ção surgirã, não. co,mo. um !-im em

si. m,esmo,' mas C9mc o meio mais
apto., por mais vasto; de maior âm­
bItO e mais próXimo do planeamen­
to ,integrado, para apoio à prosse­
cução do fim em vista, um melhor
,sítio para se viver. Fim este, não o

esqueçamos nunca, qíl'e só será
atmgIdo corm o esforço e o tra,oa­
·!ho conjunto de todos 9S que o pre­
tendem.
,Criar um melhor sitio parra se

viver, implica actuar em todos os

sectores que influenciam, ou deter­
minam, as condiçõ'es de vida, e a

isso. chama-se faller urbanismo) na

via do planeamento. integrado. Este.
é um conceitô de urban1smo radi-

. calmente oposto ao' conceito subja­
cente à legislação até agora em

vIgor sohre Plan9S de Uvbaniza­
ção, qlte yisava ·a elaboraçã-G),' por
urbanistas, de belos trabalhos grã­
fkos, de requinta,da, e até muitas
vezes esplendorosa apresentação, e'
taln'15ém' Ínuitas vezes com fmpecá-'.
vel t�.cl!Í.cismo, mail gue, na prátiça,
ninguém se importarva muito- se

eram para cumprir< QU não, ou se

estaVam, de 'facto, oü pelo menos.
tecrucamente, correctos.
O Plano era o O'bJectivo, era a fi­

nalidade, .era, tudo. O Plano <lizia'
tudo,

.

as ruas, as zonas verdes, as
llonas de "habitação, os edifícios PÚ;¡
'blicos, o's· centros' ,comerciais, os.
centr.os desportivos, os hospitais, as
escolas, tudo." Só' não diZIa era .. o'

importante,.isto é, se era aquilo 'que .

as populações precisavam eOU que­
;riam, nem· quando as 'coisas se fa-
2lfam, quem. as fazia, .quanto cus­

tavam, quem lã 'iamo,rax, quanto'- se
ia -pagar,. de quem. era o terreno,
para onde ia c esgoto,. de onde, v�
n:l;J.a a., ágUa canalizada, onde é que
estavam os' ,transportes' públicO'S,'
quem 'os' fazia funcionar,' etc.'
Isso não era· para o Blano, credo,

ninharias! E. os :homens de' acção,
e n. é 1: g 1 co,s, 'encarregavam--se', de'
agarrar no belo PIlano e, em nOIlle
dQ progre,sso da terra, sugeriam
uma alteração aqui, outra além,
mud,a uma, ,rua,'" tjra uma escola,'
substitui umi· zop-Ei.: verde çom_par­
que infailtil (Para goo, manias ..• )
por um ,renque de pré'dios (\Írente
e traseiras, direil;o e, esql!erdo),
maia uns andarzltos ,onde conyinha;
enfim:negóçiQs,' dinami�mo�

,

E o· Plano lá. estava, impertur­
bável e olímpico, havia Um Plano.
E ,as populações a veI'em os seus.

prOblêinlis na mesma, as càSas cad�
:vez mais caras, cada vez màHf'l6ñ­
ge, cada..,vez .COIJl men�s sol, cada
v'ez mais ma{consfruidas, 'câda vez

mais,automó.y.eis em c.ima_...doB . .pas-__

'seios, cada vez menos sitios. para
:criànças, para os v.elhos, para as

pessoas todas, cada vez mais anti-
-cultura. ,.

.

E�isteni :õs meios -pax_a alt�rar
esta situação, Ei estão_à. (lispõsição
dás vontades�po!li�}-cas ,q1.he qúeira,in.
re!1llmente, pô-los' it füncio�r. eIrl
favà-r' da.s popUll:açÕes. e qu.eiraIl1,
ao lado'destãs e com a slla�parti- .

cipação, ,pratiCar urrbanismo. A m-ê,.,
to401ogia é qÜ�,. em min�,_opinião
terã que

-

s!lr' outrra que. nao li su-
.

gerida por Jcão Reis Gomes, 9u en�
tão os. x:esultadóB' sãQ OB do antiga­
menle, meSmo., que as preocupaçõee
e as fntepções sejam diferentes..
i> método não serã virem técni­

COB fazer os' iIÍiquéritos, mas sim
informar e mctivar organizações
POPulares' para discutirem ccm os

.técnicos os seus problemas, .carên-

'Ven,da-se
0'Il trespassa-se estabelecimen­
to na BelaFria e vende-se casa

de habitação, no mesmo local.
Tratar com Josê Pereir:;t

Rodrigu-es, Largo. do .' ciJ.n<?, 11
- Tavira, ou telef. 2 22 3�:.'

. :: ..... ' fj�.�. I' ',�. ¡

.cías, preocupações e urgêneías, e as

soluções a lhes dar, como e quando.
Não será vir o urbanísta depo-is,

aqueles mesmos técascoa é que esta­
rão, a ser os urbanistas, porque co­

nhecedores profundes da realidade,.
assim habilitados; a contribuírem,
com a sua bagagem de conhecímen­
tos adquiridos, para a interpreta­
ção e tratamento de todos os da­
dos recolhidos. A Informação que
essa sua bagagem lhes permitir dar·
às populações, durante o díáâogn
será 0-meio de'; com a presença de
todos os dados dos proolernas, eon­
frontando e conciliando opiniões
-sentídas com opiniões envolvidas

por factores técnicos, científicos,
ou culturais,' se atingirem soluções
correctas, verdadeiras e 'honestas.

. Não será as popujações irem
vendo o- que o urbanista faz, e de­
pois irem ver o Plano acabado,
isto "é, não será' as populações se

reduzirem à função de meras es­

pectadores. do trabalho dos técni­
cos, pois assim não o compreende­
rão e, nã-o sentindo o Plano como

se1!, não tenderão a defendê-lo das
agressões movidas por outros ínte­
resses,

Serã' é o urbanismo como uma

dinâmica, e o PLANO', ei velho
• Plano-Imagem nunca exístírá, ha­
verá. é soluções, gralficamente ex­

pressas, é verdade, mas constan­
temente revistas, analisadas e cor­

rigidas à luz da experímentação e

da evolução das situações c.oncre­
tas.
Mas essas revísões e correcções

não serão, porque a população, com
os seus órgãos autárquicos, não o'·

consentirá, parLatender aos ín-.
teresses des especuladores, serão.
só aquelas que forem as melhores,
para a defesa e a promoção equi­
librada da qualidade de vida da

popuíação.
Em resumo, pretendo dizer que

não discordo das preocupações mac.

nífestadas por JoRG; .a minha dis-:
cordância é muito profunda, mas é
na maneira de actuar, o que vale d' h " V'Idizer, na metodología a utilizar': escon eCera que 1 a
para o Plano de Urbanização de 'R' 1 "d S A 4'..

Vila Real de Santo António. ,ea e anto. . ntõnlo
A metodología que aponto é pos-" ....

_

.

síveí e necessári8;' .porque se apoia faz também' partenum projecto político globad, que é .

_

.

.

comum às populações e aos órgãos'.J AI ' ?autárquicos que estas democratí- uO .. garve.
camente escolheram pará O' ex-ecu-

tar.
.

Sr. di,rectt>r,
ID não estou nadá preocupado se Açreâecenâo a pUbUcaçiio desta

esse projecto não for coíncídente earta. nesse semanário' regional, na
com o dos autores dos casos de éouina -<Crartas à Reâacção», venho
degradação e destruição física e manifestar,

.

a minha repulsa sobre
cultural, resultantes do opor-tunis- _1!-m facto que talvez tivesse pas­
mo que a quase anarquia, reinante saâo aespércebido' a alguns vila­
até agora, consente' e promove, e -reiüenses que porventura tivessem
que JRG igualme-nte refere e con" - manuseado um folheto emanado
dena. da Oo,missœo Regional de Turis­

mo do Algarve relativo ao �s de
Outubro e distribuído pubUcamente.
Trata-'se do seguinte:
A refeT:ida Oomissão, vem. há al­

gum temp.o emitindo mensrwlm,ente
um calendáriO! dos acontecimentos

que oco,rrem na região, algafvia,
escrito em português e julg'o que.
devidamente traduzido .em. inglês
com a definição de «Events», como
se costuma dizer «para inglês ler».
Ora acontece que, depois de ler

e tornar a; ler ño referido folheto,
as d-atas em que se realizam .nesta
regiãr> œotividades culturais,. O:ea.-

A. Comissão Reg�onal de
Turi�mo do' llgalve

20 de Novembro de 7'8.

José Veloso

LAVANDARIA DRAGAO - Vila Real de Santo Antónia
Informa Itodos os eeUISI Exmos Olientes, e o rpúblico em

geral:
.

Que não tem Sociedade, nem trabalha com qualque:r outra
Lavandaria' ou Empresa. "

:m exclusivamente do seu proprietário, Francisco Caetano
Martins Gonçalves, Rua José Barão n.· 50, telet. 358.

COMPRAR
NOS NOSSOS ···AGENTES
E- FAZER UMA COMPRA
GARANTIDA

....

UTILIZAR
A ASSISJENCIA

��MIELE
E' PROLONGAR A

.• GARANTIA DA
SUA COMPRA
SÓ O :SERVICO DE ASS�STÊNCIA DA MIELE' PORTUGUESAI I .

.

'. , ,

ASSEGURA AOS UTILIZADORES DAS MAQUINAS MIELE
UM APOIO EFICAZ E RÁPIDO:

.

-1.

• TÉCNICOS ESPECIALIZADOS COMPETENIES .

• À$SISTÊNCIA RAplDA EM QUALQUER PARTE DO PArS
• SÓ PECAS LEGíTIMAS
• REPARAÇOES, DENTRO E FORA DO PERfoDO DE GARANTIA

(AS PEÇAS COLOCADAS PELA ASSISTÊNCIA
MIELE TÊfyl UM PERíODO ESPECIAL DE GARANTIA).

'-

QUEREMOS QUE OS UTILIZADORES DE MATERIAL MIELE
qONTINUEM SATISFEITOS COM A AQUISiÇÃO FEITA.

Miele
SEGURAI\JÇA NA VENDA, SEGURANÇA NO PÓS-VENDA
MIELE PORTUGUESA, LDA.
LlSBOA-: RUA REINALDO FERREIRA 31-A/C
ASSIST¡;NCIA TÉCNICA
SACAVÉM - RUA ESTADO DA rNDIA 12-A- TELEF. 251 5932/3
PORTO- RUA CAMPO ALEGRE, 636- TELEF. 693064
FARO-RUA ABOIM'ASCENÇAo, 66-TELEF. 23773

.' .

Como'seré llsmanha
�Ol r�f�rm���� fo m�.arv�?
(OoncifuãcJ da i,· pd.gino,)

C. p" há grandes diferenças na,s

pensõeS de reforma e era tempo
de essas dife,rença-s �erem rectifi­
oadas, poOis. os que se refoI'maram
ántes de Abril de 1974, têm uma

p'ensão insignificante, enquanto os

que se reformaram depois de Abril
ficaram co'm uma pensão muito
melhor.
Hã poucQ tempo 1'01 dado um

a:umento aos red'0,rmad9s da C. P.,
mas foi utilizado o v,elho e oaduco

pmcesso da percentaigem (15%).
CGm este processo de aumento.,' es­
cusa;du serã dizer que aumentaram
as diferenças daqueles que ganha­
vam menos para aqt¡eles que já·
ganhavam mal-s.'
Outra injustiçá feita aos refor­

madO's da C, P.: o segundo Gover­
no Constitucional resol,veu dar'
diuturnl-dades' à maioria dó' pesso<l,l
do E,stado e funciona!lismo público,
mas esque.ceu-se dos reformados da
G. P. No: entant'o,.· estes reforma­
do,s, ,quase na totalidade, desconta­
ram no seu tempo do arctivo para
esta regalia; portanto, seria justo
que lhes dessem aquilo a que têm
direito.

.

E·stou conv'encido que se hoú­
vesse maior atenção para com os

reformados, isso co'ntribuiria para
diminuir o desemprego no nosso
País.
E como devia )ser dada essa pro­

tocção ao·s reformados? Os aumenc

tos de vencImento, a acompanha­
rem a,s do pessoarl no activo, ·como
atrãs citei; a sua HVTe escoLha de
idade para 'a reto,rma, levando' co­
mo pensã:o· aquilo a que tive,ssem
direito .no momento da reforma e

fixando como minimo. para a pen­
são pOI' inteiro, o seguinte: cada

anQ, por inteiro, de' traJbalho, CO!ll­

tar como um dia para a reforma.

for conseguinte, qualquer traba­
lhador quando tivesse trabalhado
30 anos, teria,direito à sua reforma.

Tunes, Novembro de 1978.

Ant6n:io Qliveira Do'elho

Jose Ca'stel-BranDD '

MÉDICO ESPECIALISTA

DOEN/CAS
.

DO COItACAO

CONSULTAS:
.

2,&·, 4.&' e 6.·' feiru, 111 15

heras, na Rua Baptista'Lopes,
24 -1;· Dt.o em Faro

·Telefone 2 61 64

Acostados
Em . óptimo estado para a

pesca -artef¡anal, vende: Abel .

Figueiredo Luiz, Sucessore�"
Pesca e Cons'., S.� A. R. L. - .1Lagos - Apartado 7. .

13 MODELOS:
Conjuntos carregador­
-rectrb escavadora
Pás carregadoras

. Escavadoras hidráulicas

20 PONTOS DE APOIO;

Concessionários,
emtodos
os distri_tos.
As máquinas Industriais
FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consulte
O Concessionário FORD
da sua área!

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CONCEBIDAS PARA
MERECEREM A SUA
CONFIAN_ÇA! •.

"�-,
... li"

T

Máquiñàs,
, Ind�stt,�ai�

FOMENTO INDUSTRIAL E
AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Voz d� LQulé - Jornal do Algarve
R. Dr, CândidQ Guerreiro, 38
Largo do Mercado, 2 a 15.- Faro
Tel. 2 30 61·2-3-4

.

aarencla da "oAo Ea'.vao

Funerais, tran�ladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto Delgado, '4-A

Je!o E.iêvao

(.Junto 1.0 Mercado da. Torcataa)

A.VMADAT.de-f.. 276 1045 • 276 11 20
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WOO dar às man�fe'8tações de es­

quisofrénia fascista ãeeencaâeaâas
no Porto, na. lVéspera do 25 de li(),­
vembrÇ}, por um grupo de jov,ens
ene1'gúmen08. .

.

E igualmente curio$O, noo deixa"
rá de ser a reaoção da Assem.bleiàc
da República quomâo, emA do pró.
ximo. mes, lhe for presente, para
apreciação e

.. debate.,
o pro.grama Ido IV Governo Constitucional,

,

--X--

Entretanto, o mundo está .abis­
maâo co·m o desfecho dramático do
caso d§ autêntica escravatura em

larga escalá, descoberto na Guiana;,
face ao colapso' da seita Templo âo :

POlVO.
.

.

.

.

Inicialmente estabeleciàw na ca-.
lifómia (Estados Unidos da Amé-Irica) s- o responsável pela aeita Jim'
Jones, conseguiria cartae de' reco-

C
-. " menâação de conhecidas figuras da-

.. on" s.t.ituil!ão. qu:e temo·s. quele pti1í8 que lhe perin.iti'ram vir

y .
a fixar-se na Guiana e ali' fundar
um co-lonato. Atraídos par' ideicUl

-

"lb d
"

,que visariam um aperfeiçoamento

're,speíto qU,e .

. e evemos políti�o-telig�o-_so, cedo oe m..em..··br08.·I'da selta ,wNbcwvam q·ue af'inal se·
haviam tornado escravos' de um liJO

(ConcÑ8l1io (,fa ·1.- págjmJ)
- A lei, porem, possui mecanismos homem, a quem tinham de legar oe

que não obrigam só à entrega de bens e para o qual trabalhavam,
fúndios '(antes da a�ção da retor- reservas. Implicam também o fi- de manhã à noite, sete di<u por ae­

ma agrária) e repudiada pelo sec- nanciamento das unidades prejudi- mana, sa/rendo maus tratos e pri-
tor que trabalha a terra. cadas com essa entrega; ( .-.. ) Ovações.
Vem agora o P. �S. reconsiderar que se eetâ a passae no Alentejo A intervenção de um senador

«o seu mal» como a.poíante que foi não tem nada a ver c rn R�'" t·'" ,....; ç O a ercrma nor .e-americano, alertado pelas
da criticada lei: «Pensamos que se Agrária;»· quetæa« de alguns fugitivos, desen-
torna necessário alterar a lei da ---X- caâeow o furor de Jones, dando co-
Reforma Agrária - no dizer do de- A

' mo resultooó O> assassinato do -se"
putado Manuel Costa, no dia 'necessidade de alteração da

actu' o-I Lei d B' d R�" naâor e de três seus aco""hlanhan.-
10-11-78,: eé verdade que somos os

w 'e ases a erorma
..•",

Agráría constituí '1"
. tes. Preveñdo que .0 fim do seu rei-

autores desea lei, mas a política é " , 1 Ul a ] açao mais

'Importants n t t ct' nado se aproximava, Jones deter-
sempre o possível num determínado

rt �.
-€IS e momen o e m-

minou o «suicidio»," por envenena�'
momento e' não o desejável. .. » e «8.

ce ezas.
. mento, dOB membroB da seita.

alteração é mesmo capaz de se im-
No dia 111 do corrente centenas

C
.

de mühares d portugueses exígi onsta. porém que tal suicidio foi
por mais rapidamente do que nós

� e ar ugueses exigi-
ram na capital d�.ç d R feito, em grande número de casoe,

desejávamos».
'.

, .,.; � ,a ",,"'esa a e-

forma Agra'rI' D d If sob a ameaça de armas,' havendo
António Campos, deputado socía-

. a. ezenas e pro -es-

lista e ex-secretário da estrutura-
so-res catedráticos da Uníversídade um grupo pago para liquidar os

de Co' b demonstraram aooí
, que não quisessem suicidar-se. O

cão agr-ária, vem a,J·UD.'tar: « ... Be
rm ra emons raram apoio a

-
' Refor A árí

,

di 1
. númlero de vitimas encontroâae

não tivermos outra op'ortunidade de
.

" ma gr. ia e repu o pe a si-

tuação CrI'tL'C d t b lh ronda já œs 800 e o caso, ainda não
impedir a. descrícíonídade do's pode-: ..' a tos que ra a am

O· chã d 'AI tet ru.... · t
.'

A encerrado, trouxe às memórias ou·
res do .�, avançaremos com o . o en- ejo e oa ejo. r-

tístas m'telectuaí nh tro, há anos ocorrido, em qUe outro
uma proposta de' alteração da Lei '-O e' . e 'ec uais reco ecem o

poder de cria ãod t bá1h d chefe de :8eita� de nome ,Manson,
de Bases da Reforma Algrâ:i"ia ( ... ) dt'

. çao os ræ a ores
foi preso por estar implicado· no:,

ll'l 'rigorosamente falso' pretender-se
a . erra..

Ent t t t d 'd d assassínio da actriz de cinema,
que o que se está a fazer seja' o.,

'
. re an OJ em o as as el a es

Sharon Tate,
.

cumprimento da lei ( ... ) Neste mo-
do Pais, núcleos de cidadãos, traba-

mente só s,e estão a cumprir os ar-
Ihadores e íntelectuaís, sobretudo, Estranho mundI} este, em qu.e aB

tígos 26 e Z8 da Lei de Bases. ( ... ) ·rd!�se.:m que estão.em dedlesa dos-ru- peseoas, conhecendo e repudiando"
..... velhas' formas dfi1 degradação hu-"
«Mas.·a po'lítica {I sempre o pos- mana, à mais pequena chamaâa

sivel. num de.terminado momento e aderem, em grande número, di QU-"
não o desejáve¡. : •

tras forinas'não menos degradan-:
(o sublinhado é nosso) tes.

'

¡Entretanto, o País esp-era o au­

me:!lto da,_prOdução. numa terra
sedenta ae 'semente e -estéril à vIva

«Joana d'4.rc» foi substituída pelas . força, por uns políticos nem sem­
«Malagueña8» e «La Revolt0'8a» pe- pre serenic'co-erent'és na sua poli-
la «Rhapsody in blue». ,tics.. _

Como os leitores interessado'8
nest-e género artístico se darão con­

ta, houve Uma· revoooa de móderna
música norte-am-ericana, com Gers­
hwin e a sua «Rapsódia em azul»
em grande plano, e Bernstein a bri­
lhar ,na gracio-8(J) e irreverente
«abertura» e nas melodias dI} «West
Bide», tão conhecidas através do
cinema, mas sempre ouvidas com

agradl}, em especial quando o-s in­

térpretes são bons. Outro número

«super-moderno-», ,comum aos três

éoncertos, f.!J.i o «Fascinate in

drums», de Ted Huggens, tocado

extra-programa com um ritmo· e

alegria contagiantes. Nas «Mala­

gueñas», não tocadas em Vila Real
de Banto António, ao que nl}s dis­

seram, face ao .e;r;austivo trabalho
do trompete-so-lista, Francisco Do­
mingos Taneco, para quem· seria
dura prova a·execução·da peça em

três dias seguidos, foi precisamen­
te o trompete quem mais se distin'::

guiu. Houve ainda o·s clássicos

<fPompa e Qircunstância»; «Tan­
noouser» e S<La Revoltosa», -e a

magnífica «Rapsódia dI} Minho»,
com excelente trabalho de vários
solistas, entre os quais Lopes da
Cruz, cujo oboé substituía, na peça,
a gaita de fo,les minhota. •

FELISBERTO
CORREIA

mc:NICO DE CONTAS

(Inscrito na P. G. C. I.) .

Telef. 23645 .-ORTIMÃO

Assistência, e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos
. .

de activídade

Pareceres contabilísticos - Orientação fiscal

GABINETE: Largo D. João 'II, 56-L°

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para as empresas

A

e \)

(Conclusão da 1.· página)

ACORDO NA CONTRATA­
ÇAO .DA HOTELARIA

I FACTOS E IMAGENS I

Teodomi-ro Neto

MEMORANDO
SEMANAL
ainda mais vastas camadas popu­
lacionafs, especialmente as de me­

nores recursos.
Não será estranho o corte no Or­

l}I1Jmento Geral do Estado, imposto'
pelo Fundo Monetário Internacio­
nal, FMI, como medida indispen­
sável para a concessão do «grande
empréstimo», mezinha que O·S últi­
mos governos apregoaram como in­
dispensável para o- saneamento da
nossa vida económica.
Tem a 1!alawa, se passar, o go­

verno do, prof. Mota Pinto, embora
as declarações vindas a púbUco re­

velem que. a tendência é par(J) o

ag,ravamento dp, situação.
'

Foi, em suma, uma jornada mu­

sical de notável craveira, com o

«maestro» capitão Joaquim Alves
de Amorim a controlar da melhor
formœ as cem figuras do seu cate­
gorizado conjunto e o público' a

corresponder em pleno, nos seus

aplauso8.
No concerta de- Albufeira, o sr.

Cabrita Neto, presidente da 00-
missão Regianal de Turismo', ofe­
r-eceu a.o· «maestro» uma bonita
ohaminé algarvia.

.

Findo. o concerto de Loulé, o- pre-
81,dente da, Câmara daquela vila,
fez entrega ao capitão Amorim de
uma artistica peça de artesanato
em cobre, dizendo da satiSfação dos
louletanos por terem mais uma vez

entre si a afamada Banda, de cujo
el!Jnco. faze_m pt:J,r_te três-primeiros
sargentos louletan08. O' «maestro»
agradeceu, disse da sua alegria
em apresentar-se de novo naquela
vila, onde tooora em Maio do ano

transacto e do seu desejo de ali
poder voltar. em breve.

Foi, já aS8'Ínadl} o. acorda entre o

patronato e os sindicatos aa indús-'
tria hoteleira tendo, portanto, che­
gado ao fim o processo de negocia­
ções. A - respectiva documentação
foi já .entregue no Ministério do
.Trabalho, para publicação.

'

. Contemplando,' no que é essen-

001, as aspirações dos traba-lhado­
res, segundo a Federação do sector,
nãl} foi, contudo, conseguido este
acordo Sernt uma paralisação de
permeio-, de âmbito nacional, ocor­
rida em 29 'de Junho 'Ú.ltimo.

Jí:J-sé CrU2J

.

EscrItas
Contabilistas
Inscritos na D. G. C. I.

Planificam, m o n t a m e

executam segundo o P. O.
C., escritaJSl dos Grupos A

Em Vila Real de Santo An-
e B mesmo em atraso, e

tónio café-restaurante o «Se- prestam assi!stência fiscal

tubalense» com :4: diviJsões de 'e técnica, telef. 83 ou Av.

6,5m de comprimento e 3,5m Ministro Duarte Pa�heco,
de largura. Renda barata, ca- 22 ric - Dt.o '- Vila Réal
sa nova, bem situada, na Rua ¡ -de Santo António.
Cândido do.s Reis, 111. "

A. A. de ISoUSBJ

TRESPASSA-SE

Dentro e fora do PaiS:
(O<melus(ÍQ àf¡ 1.· p4gi_) ,

F. Gomes

MONCHiQUE
:,... -

Café traspassa-se
Contactar

92407.
pelo Telef.·

-:... � ;BENFEITORA FAZ LEGADO A
(�ao w:ItJ��)

ficuldades. quando pretendíamos
ouvir com atenção' um ou outro
fragzpe'nto em que a. intensidade do
BOrn era surficientemente baixa para
poder ser ultrapassada pela ooo¡¡,s
sonoras levantadas, pelo -burburinho
e gritos. desses tais buscadores pu­
ros e sImplea de música ao vivo.
Para aplaudirem estavam ¡¡empre
prontos, pl}is sáo capazes de fazer
barulho por tudo, ainda que seja
o pior que estejam a, ouvir, pois,
por exemplo, apl,audiram tantI} o

grande me�tre, Dextep, como, há
meses atrás apla1:ldiram os Can ou
08 Ammon Duül, em .dois doá pio­
res conoertos que por Mui já pas­
saram.

Mau gràdo o mau nivel do Cas­
cais-Jazz 78, ele lucrou elfectiva­
�ente no público, graças à maior
difusão �o jazz em Portugal, em

que, e russo dou-lhe os parwbéns
o sr. Villas Boas tem contriobuido:
de forma ,diseutível, é certo, tra­
zendo a Portugal nomes importan­
tes dos meios do jazz mundial

Espero que ,esta pequena crItica
venha ajudar na profilaxia dos er­
ros que pO&Sa.m surgir no·Cascais-
Jazz 79. .'

.

JORNA'L DO ALGARVE
,MISERICÓ'lWIA E ABRE CAMI-

_
N.O 1[J.�2 _ 1-:12-78

-

NHO pARA Q LAR DA TER-
CEIRA IDADE

Anúncio A actual Câm'ara muito se tem
interessado por um lar para a ter-

2." PtJlBLICAÇAO
ceira idade, aó ponto de a Miseri­
córdia já dispo-r de dez mil contos

O Doutor VíTORMANUEL ,para o il1icio das obras. oé pro­

FERREIRA DA D'OieHA JUI'Z
j.ectos que, para estes casos, deve-

L\i riam conseguir-se com facilidade e

de Direito do Sexto Juí�o Cí- sem encargos, arrastam-se, e origi­
vel da comarca do Porto. '-nam' despesas de, monta, e, aSBim,

Faço ,saber que ;rl-Plo Juízo-
a obra que devia ter sido iniciada

.1:'- '.4á meses, está emp.errada por 311-
de Direito desta comarca e se- terações nó projecto.
gunda secção correm éditos de" Mas como está talvez escrito que

vin!e dias, contados da publi- 'algo se faça para principiar, acon�

caçao
.

do segundo e último
,teceu a morte que os lacobrigenses

,
bem -formados sentem,· da Br." D.

anuncio c.itando os credores <Maria Francisca Nogueira Fialho

desconheCIdos do e'xec'!ltado que, não tendo herdeiros, legou, em

ELOI DA CRUZ MENDON-. 'm:emória de seu marido José Filipe

ÇA casado comerciante Café .F1alho, a quem Lagos muito fi.cou
,

..

' ,devendo pela acção desenvolv1da,
Spo:t Club Olhanense - quando presidente da Câmara, to­

Olhao, para no prazo de dez _.
dos os seus haveres,que devem ul­

diws, posterior àquele dos édi _
í trapa,ssar vinte e, cinco mil contos,

tos, deduzirem os seus direi�
tos l!-a execução movida por
JOSE MARIA VJlEffiA casa­

do, comercianté, da Ru� Nos ..

sa Senhora do Amparo, 466-
- Rio Tinto, desde que go­
zem de garantia real sohre os
bens penhoradof?
Porto, 9 de N'OrVemJbro de

1978.
o Juiz,

Vítor Manuel Ferreira
'- da Rocha

o Ajudante do Escr!lvão
de Direito,

Francisco Inácio Lima
e Antunes

Vende--se
No sítio do Monte Tamissa

(Hortas) Vila Rea:l de Santo
António) , uma propriedade
com a área aproximada' a 4
hectares, com um pomar, ca­
sas de habitação, armazéns,
motor e nora. Tratar com Ju­
lieta dOl Carmo Palma - Rua
do &ército, n.O '19 - Vila
Reail de Santo António.

EOIFrCIO SANTO ANTONIO
-r

* Mais 40 fogos de 3 e 4 'assoalhad�s 'e 2- lo¡'as num

edifício de 11 pisos, f)stão a ser cenclufdos pel� Empresa
de Const.ruções Símbolo, Lda. [unto à:";Praça de Toiros.

* Se reside em Vila
seu

Real de' Sa'lito António adquira o

próprio andar e habite num dos mais moder­
édifícios da vila.nos

I .

* Se pretende um bom investimento

deste edifício garantem-lhe:As características

* Oualidade
'" Valorização
* Rendimento
* Oc:upação e rendimento

\

Peçá-nos informações:
/'

VILA
-

REAL DE SANTO ANtÓNIO
EDIFfclO SANTO �ANT(>NIO

LISBO A-

l,�OQlu�bano B�rdal.. Pinheiro,,74.8'­
"

• _ .Telefones 7781007778540
��,'"�'" ':_.,j.' ',' .. �,;. :..:

'

tfJliliE/fJ ti. lll'S o Jazz
_.
am Portugal

Â. M. 'Guti�res' Betúl)œZ

ex:oepto
.

obj�ct08 de a.rte, que, teve
o cuidado de de'ixar para o Museu
Regional de Lagos. Tendó� como

testa;mezi:teiras D. Judite Clarinha e

D. No:émia Palma Moreira e como

guia destas, o sr. ,dr. João Oenteno
que, admitimos, ter encaminhado
o testamento, estamos ·em cre·r que
no belo e bem situado prédio resi­
dência da falecida, co.meçará em

breve _a fazer-se algo que se asse­

melhe a um lar da teroeira idade,
pois OB seus móveis e utensílios

quase bastam para inicio condigno
da obra que todos anseiam mas só
a generos1dade da be1llfeitora que
me inspirou para as presentes li­

nhas, 'vai permitir. A mesa da Mi­

sericórdia, fica agora Íñã.is�obriga­
da a. agir no. sentido de tudo Be vir
a proceasar de forma a honrar a

memória do casal Fialho, que a ter
muito.s que o imitem, tornaria La­

gos mais rica; soCial, material e

espiritualmente.
'

Jooqutm de Bouu. PiBcarreta

Motivo retirada estrangei-to:'
Um prédio Da. R. DT. Ant. Batista

Delgado, 31; 1 prédio 'na RUa Dr.
Ant. Batista Delgado • .33; 1 prédio
na R. Dr. Carlos Fuzeta, 10; 1 pré­
dio na R. Dr. Car-lOB Fuzeta liZ'
1 prédio na R. Miguel Bomb�rda'
23; 1 prédio na R. Almirante Reis"
23; 1 prédio na R. Serpa Pinto, 76;
1 predio na R. da Ceréa 46" ,

'

Todos em Olhão;"
• .

.

Trata: Manuel·Eurfém10 Altànso
�

.

Av. Dr; Bernardino da Silva
62--2.0 - Télefone 7�6 - Olhão: .

SlrgiG,' Farrajutâ RamfJI
Médico dermatovenereolorlsta

Estores

Porsianas

. ,

P,rofesso.t', ag::regàdo ae Medi-
.

.

oiDia' Interna

DOENÇAS DA PELE
.

JI VENÉREAS
_

OonsultÓrl.o e Re5id�ncta:
Rua 'l'ransveisai à Av.· J$
de Abl'il- Lote 9/10 ric B

Oonsultas a puUr eiu 1'J h.

Telefone 23aH - 'Portlmlo

Fazem-se Ce reparam-se em

aluminio, metálicos, plásÍicos
e verticais. Colocam-se em au­

tomóveis. Vendem-se acessó-
rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes 37-
: -3.- Esq. _,.... Telef. 69 - 'VU.
Real de Santo António.

O JORNÁL· DO ALGARVE

vende-se' em Albufeira no esta­

belecimento do sr. João da Veiga.

FI'RESTONE'
PNEUS

TAyIRA: Rua D. Marcelino PràDco, 45
• Pr.' Zacarias Guerreiro,'

.

3-A
,'''>.

'

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇDES

VENDE-SE
Recheio de cabeleireiro· para Se­

nhoras composto por:
'5 Secadores' de parede marca

Wella, em estado novo.

2 Bancadas.
3 Espelhos.
- 1 la'Va' cabeças em aço �o-

x1dável para 4 calhas.
6 Cadeiras.
Matples.
1_ Reproduror de cãrtuchos pa- ,

ra música.· -

InfOMla esta .Jœ-na.-l. '



,o� DO ALGARVE I

Em nome da Justiça, o Tri­
bunal do Traba.lho de Faro
(Portimão) •

DESPORTO NO ALGARVE
-, JORN.A;L DO .ALGARVE

N.o laS2 - 1-12-978

por João Leal

FU1,'¥BOL
CAMPEONATOS NACIONAIS

'Valeu mal's pela incerteza do re­

sultado até ao 90.° minuto, com a­

carga emocional que tal determí­
na, do que pelo nlyel ruteboüstíco

aipresentaJdo, o «derhy» .regíonæl jo­
gado em Portimão. O resultado
aceita-se em função da repartição
do pendor ofensivo e das mais fla­

grantes ocasíões que as turmas co­

nheceram em cada parte (casos dO
<<ltiro) de Farias, que encontrou a­

perna 'de Paulo Qé.sar e do remate
de Nelson I no 89.· minuto). Este
nulo determinou que o Portimonen­

se, guia isolado, partilhe agora do

comando, com o Juventude de
}j'jvora. ,

.

Em jogo antecipado e frente à

jovem mas voluntaríosa equipa da

Cut, o Farense averbou merecida

v,Lt6ria, prosseguindo assim uma

empolgante recuperação traduzida
-

por 5 jogos sem perder.
Na m Divisão, apenas uma vi­

tória das equipas algarvías e por
sinal da única a jogar ho seu re­

duto. Referimo-nos ao Esperança,
que batêu copiosamente o Luso.
Em deslocação extra-Algarve, o

Silves e o Quarteirense foram obter
preciosos empates, O primeiro,
frente ao dificil Oomércío e Indús-·

tria, na cidade do "Sado, permitiu à
turma de Joa:quim Reina manter
a segunda posição. O Quarteirense
deu o sinal de que a recuperação
estará em curso. Em Paio Pires, o

Lusitano, com empenho e querer,
perdeu por marca tangencial.

-

No domingo, prevê-se em Faro
um -prelio equilibrado entre o Fa­
rense e 0- -Elvas, sendo o factor
casa elemento decisivo e a fazer
pender o favoritismo para os lo­
cais. Dificeis as deslocações do
Olhanense ao Estádio do Lavradio
e do Portimonense a Sarilhos, esta
sobretudo motivada por estar em
causa o comando.
Na III Divisãº, o SHves é favo­

rito ao receber o Paio Pires, favo­
ritismo de que compartilha o Es­

perança
-

ao defrontar,. em Lagos, o'

União Sport. No, prélio entr.e OB

lusit8JÜstas da Vlla-.Pombalina é
da cidad'e';museu, a vitória deverã
quedar-se no Algarve. A tal recu­
peração do Quarte1rense vai pros­
seguir no Barreiro, cmde· defronta
o Luw? OxRilâ!

. RESULTADOS DOS lOGOS

Campeonatos Nacionais

n Divisão'
POrtlmopense, O - O�hanense, O

Farense, -1 - CUf, O
".¿_�<. ,':;¿' -�� -

�
•

'nI Divisão
Esperança, 4 -- !.Juso, O
C. Indústria, 1 - Silves, 1
Paio Pires, 2·- Lusitano, 1

União Sport, O - Quarteirense, O

Juniores

I Divisão
IL. l!lVora, O - Portimonense, O
Farense, 2 - Ferreirense, O

JOGOS MARCADOS PARA
, nOMINGO

Campeonatos Nacionais

n Divisão
Farense-'Ç) Elvas

.
Cuf-Olhanense

Sartlhense-Portimon'ense

III Divisão
Espernnça�União -Sport

Silves�Paio Pires
Lusttano ...Lusitano de :mvora

Luso-Quarteirense
Juniores

Porti-monense-Éstoril
Cuf-Farense

Oampeonatos Distritais

_

Iniciados
Ginâsio Ta:vira-São LuIs

Lusitano-\Marltimo
Farense-Fu'seta

Portimonense-Campinense
Esperança-Lagoa
Louletano"'Silves'

Juvenis
Fuseta-Farense

Olhanense"'Lusitano
São Luís-Sambra2lense
Louletano-:(IDsperança
Torralta-Portlmonense

Amador Lagos-Canlpinense

Propri�dade
Vende-se I Lagoa

. 9.000 m2, Tegaklio, a 2 Km
da Vila, junto à estrada"com
vinha e laranjeiras. Trata o

próprio: José Correia - Apar­
tado 64 - 'relef. 52052 -Al­
bufeira.

COZINHEIROS
H••pital Distrital dé Faro

Aceitam-se inscrições na

Secretaria deste Hospital para
cozinheiros d1plomados.

Decorreu no penúltimo fím-de-se­
mana em Monte Gordo, um CUrso
Estagiãrio de Arhitros de Andebol
do. ALgarve. _

Finalmente, a Federação Portu­
guesa de Andebol e a Associação
de Andebol de Faro, resolveram
apostar no andebol algarvio, pondo
cobro a uma das suas carências
mais notórias.
Oom a ·realização deste curso,

esperemos que acabem de uma vez
para sempre, as «baldas»' e todos Faz saber quer no Tribunal
os probíemaa que surgiam de cada do Trabalho de Faro (Perti-
vez que se reaêízæva uma Jornada -) tdo regional ou outros torneios 01'-

mao, correm seus ermos uns

ganízados pela A. A. F. E', não era autOs de Acção com processo
para menos, porque, apesar de to- oomum,- Sob a forma. sumária
da a boa vontade dos voluntãríos e registados sob o n.O 585/78,
que se empenhavam em arbitrar os '

t JOClT.'. BERjogos, 'estes dificilmente -

cense-
em que e au or 0Jl.J -

guiam satisfazer as duas partes em
NARDINO DUARTE PAR­

contenda, o que originava graves GANA, residente no' sítio da
problemas disciplinares, que só ser- Norínha. em. Lagôa, e Ré
viam para desprestigiar o andebol. PARDAL & ANTONIO, LDA.,O importante foi a F. P. A. ter
pelo menos e esperemos que sim, cuja última residência oonhe-
tentado eliminar uma das grandes cida foi na rua D. Carlós I n.O
delficiên<Cias da modaãídade: a ine- 90 em Portimão,.desconhecen.lxistência de ãrbitros no Algarve. .

d!O-se actualmente a sua """'_
Se por tudo isto, estou satisfeito �

mais satísreíto fleo, pelo facto d� rada e nos mesmos autos
o curso se ter realizado nesta zona correm éditos de TRINTA
do Algarve e creio que está escolha DIAS, citando a Ré referida,
se ]doga à actuaã presença do ande-

para n-o pra '7ro. de O:rmO DIAS,bol do Nãutico do Guadiana no AI- .......,:&.:&.

garve, tendo ainda este clube sído ñndo O dos éditos contando-se
solicitado pela A. A. F; para apre- estes a partir da publicação
sentar equipas com o fim de cola- d d últírn

,.

A d f
-

d
•

borarem nos testes peãtícos,
. o, segun O e ',. o anunclO,_ s e ormaçoes os pes, por

Aproveito esta oportuni:dad'e pa-
contestar a presente acção sob veZes tão pouco evidentes po­

ra fazer uma pequena referência pena de, 'não I() fazendo poder dem ser no entanto responsá­
aos cinco représentantes da Vila ser condenada no pedido, en- veis pela extrema fadiga e in-
Pombalina, mais propriamente do t and d Iicad d

'

od d 1
Clube Nâutlco do Guadiana, que

con r o-sé o upu o a com O' O' OflOSO das pernas
tiveram bríthante o1assif1cação, co- petição neste Triburia;l do Tra- e dos pés. Em especial nas

tanda-se entre os melhores classi- balho em Faro (Portimão). crianças, geram graves con­
ficados. Um segundo lugar, dois O pedido do autor é de sequências para o seu desen-
terceiros, um quinto e um sétimo 83 35 $OO.Ç

.

d
tendo obtido a excelente .percenta-

.

U e retere-se a in em- volvimento normal e mais

gem globllil de 84%, provO'u bem nizações,. subsídios e dite- tarde, pelo seu agravamento.
estas pRilavras. rença.S salariais. são responsáveis por gravíssi-

.

o ·éurso, que decorreu com a pre- mos·inoonveninenltes.
sença de 19 'candidatos, teve inicio Faro, Tribunal do Traba-
no dia 1-7 com uma pequena ceri- lho de Faro (Portimão), aos No entanto, podem ser 00'l'­

mónia, de abertura, asSistindo re- seiS de Novembro de mil no- rigidas por palmilhas medici-
presentantes da. Associáção de An-

V-eœn,tos_ setenta e odito.
' naja e calçado ortopédico indi-

debol de Faro, Delegação 'da Di- vidualizado desde qUe confec-
recção ,Geral de Desportos de Far.o O JUdz
e Imprensa.

.
,

. clonados correcta � rigorosa-
Foi apresentado o corpo prelec- ¡tUsinatura ilegivel mente sob medida, em obser-

tor, aliãs multo bem apetrechado, vância à prescrição do médi- Avis'am."'Se os interessados de ·que está aberto concurso
com 2 árbitros interna.ctonaisj 2 O 0hIe!11eI da. "Sectr!ê�

.

téqn1'cos de Rl'bitragem da cornie-
CO e regularmente comprova- documental, pelo prn.zo de 10 dirusl a contar do dia 28 do

sãO ceilltral e 2 elementos da co- Arlétte Avelar Tavares das sob Silla orientação. corrente mês, inellllSivé, para a ,admissão de 6 servenlteS eren-

missão central. Em apoio à Exma.· Cl3!Sse' tua;is. .

.

-

.

.

iNa dia 18, houve estudo e EiJoor- JORNAL.DO ALGARVE Médica do- Instituto Huberto
.

digem das regras de jogo e no pa- N.O 1132 ";"',1-12-978 P Ha'bilita;ções mínimas: Escolaridade Obrigatória.
vilhão municipal, prova prãtica de

de órtugal, es,tá meticulosa-
arbitragem, com a colaboraçãO' de TRlBUNAL DO TR.A!BAUHO mente preparado para assegu- PQItimão, 24 de Novembro de 1978.
uma equipa do C. N. G. rar ar e�ecução escrupulosa o OONSiELHO DllRIilC'lUVIÓ
No dia 19, houve regulam'e�to DE FARO das Sillas prescrif'ões.da arbitragem, teste escrito SOIbre

�

as regras de jogo, teste oral sobre

a·
, .

('('
- Os nossos Técnicos, estão ao

situações de regras e técnIcas de O·un-- (10 nara 81\ Il[ílraO' vosso dispor, faça pois a sua

arbitragem. II U U. marcação para. l3er atendido
o cursO' 'encerrou com a infor- Vil Real d S to t'

mação das classificações atrtbuldas 1.& -BUBLIOAÇAO em:· a e an An 0-

aos concorrentes. .
nio, na Farmácia CARMO, pa-

Para os nO'vos ál1�itro's, as me-
' Pelo TrIbunal do TrabaNlo ra i() dia 5 de Dezembro, tódo

lhores saudações désportivas e que de !aro, �� autas de Exe-
.
o dia, em FARO na Farmácia

venham a dIgnificar e prestigiar cuça�_Sumarla N.O 782Z76 em Baptista, para o dia 6 de De.
não só a modauidade mas todo o

que e exequente a CaIXa de zembro :I--�do o dia ou emdesporto nadona'l.
'

, LV

Previdência e Abono de Fa- PORTIM&O na Farmácia RO-
.

mília do _distrito de Faro e SA NUNES para o dia 7 de
executado JOAQUIMj)EOLI- Dezembro, todo o dia� ppl<'irv'\ BASE ,<)3950 000$0
VEIRA! PALHA, càSado, pro-

. .

�

,.L�y
,

.

- ,i;. ..; o.

prietário, com sua última re-

R h el
'

CAUÇÃO PROVISóRIA - 598.750$00.
sidência conhecida em Aldeia ec eios e casa .

IDEPóSITO DEFINITIVO - 5% sobre o valor da adju4
Nova - Aldeamento Turísti- dicação.

.

co de Monte Fino, concelho de ou objectos antigos, compra,- ALVARÁ EXIG
Vila Real de Santo António, mos e avaliamos e em caso de

' IDO - 1.", categoria e clas!1e correspon-

ausente em pa
..... ·� ffi'certa da d

-

l'
- dente ao valO'r da proposta. .

Lo..t;; ven a nao paga ava laçao.
França, nos quais é este exe- Escreva para: Isaool Nunes' LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA ENTREGA DAS

cutado NOTIFICADO para, 1.900 -_ Galerias ALCRIMA PROPOSTAS - Até às dezassete horas do último dia do pra-

nos termos do disposto no ar- Telef. 26552 _ LEIRIA. zo de vinte dias, oontados a partir do dia seguinte ao da pu-

tigo 89.0 do Código de Proces- blicação do Edital do Diário da República.
:dO do Tra;balho, no prazo'de PIA"'O COMPRO LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PúBLICO DO aON-
cinco dias findo o da dHação

"-
.

CURSO - A aberltura daSi propostas realizar-se-à 8.S1 15 ho-
de trinta dia;s, cO'ntadas da Vertical ou 'Oauda de pre- Tas do primeiro dia útil que se seguir ao termo do prazo fi.-
da;ta da segunda e última pu- feroooia ·alemão. pa;go bom xado neste anúncio na sala de reuniões desta. Câmara Muni·

blicaçãQ do presente anúncio, preço. Escreva 'para: cip�.
.

,

deduzir, querendo, oposição à Isabel Nunes - Galerias LOCAL E HOR.ÃRlO PARA EXAME DO PROCESSO-
penhora ordenada por despa- ALCRIMA Loja 1.900 ---; Te- . Todos os dias úteiS! nos Serviços Técmoos da e&.mara Muni-
cho de 13 de' AbrH de 1977 lef. 26552 - LEIruA. -<:"- cipal de Albufeira.
naqueles a u t o s, alegando
quaisquer circunstâncias que Paços do O:>ncelho de Albufeira, 20 di Novembro de 1978.

infirmem a penhora, podendo VENDE -S E
aquele executado responder
naquele prazo .nos ditos autos.

Tribunal do Trabaiho de

Fa,.ro, ,17 de Novembro de 1978

mmT:JNAL DO TRABALHOARBITROS DE ANDEBOL
'NO ALGARVE DE·FARO

BORTlM:Ã.O

Anúncio
l.' PUm.IOAçAQ

VítOr Gonçalves

Contando por vitórias O'S jogos
disputado.s, o Clube Nãutico do'
Guadiana tem jã a,ssegurado o pri�
meiro lugar na sua série do toro.
neio regional organizado pela As­
sociação de Andebol de Faro, o que
lhe garante a passagem à fase ime-
diata. .

Nos dois últimos jogos, os vila­
-realenses deslocaram-se a Tavira,
onde Venceram o Ginásio local por
27-24, e receberam na Vila Pomba­
lina o Clube de Vela de �vira, que
bateram por_17-13.
No primeiro dos referidos jogos

e depois de ter conseguiJdó certa
v·antagem, o NáuticO' «claudicou em
pleno», com desta:qUe para o bloco
defensivo que teve uma segunda
parte verdadeiramente desastrosa.
Valeu-lhe então a vantagem an,tes
adquirida, que lhe per.mitiu ohegar
ao final na posição de vencedor,
ainda que por margem bastante
escassa.

'

O encontro disputado em Vila
Real de Santo António camcteri­
zou..,ge por maior equillíbrio, ainda
que o Nãuti·co tivesse usufruido
sempre de v'antagem no marcador.
A equipa esteve mais serena, mais
-confiante e defendel,l muito· bem,
com destaque para o seu guarda­
-redes José Ped,ro. Também o se­

gundo dos «keepers'» utilizado p,ela
equipa do Clube de VeIa se credi­
tou de boa exibição, tornando-se no

(¡nico obstã:culo que impediu que
a vantagem dos vila-realenses ga-
nhasse maior eXpressão.

.

O AJjudante de Escrivão,

a) Sérgio Mota

o Juiz de Direito,

a) António Luís S()(JJl'es de
Andrade

R.I .

VENDEM-SE PtcuáriaQuatro courelas de terra

propria para cultivo de ide­

queiro, com cerca de 5 000 m2
cada, com amendoeiras e oH­
veiras, uma das quaLs. com vi­
nha, IO'calizadàs nos limites'
das freguesias de Armação de
Pêra e Porches.·
Trata: Lourenço Capela pe­

lo telefone 26551, em Faro, até
às 19 horas.

Boa oportunidade. Vendem­
-se ou alugam-se instalações
no Baixo Alentejo. Área co­

berta 10 000 m.2, boa hrubita­
ção própria, ,água, luz.
Sou o próprio. Facilito ou

troco. Resposta a este jornal
ao n.O 3019.

Câmara Municipal d'e Lagos
ANONCrO'

Actfvidades do Núcleo
Filatélico de Portimão
O Núcleo Fi'latéUco e Numismã-

�

tíco da Escola Seoundãria Poeta
António Aleixo, de Portimão, pro­
move de 1 a 5 deste mês, a prímeí­
ra exposição filat@Uca juvenil do

Algarve, a «Algarp0X Juvenil 78»,
com o objectivo de desenvolver a

Filatelia nas camadas mais novas

da população.
A exposição destina-se unicamen-

te a jOV'eIIls naturais do Algarve ou
l' - Preço base e caução:

aqui residentes habítualrnente e es­

tará patente ao público nas insta­
lações daquela Escola. Haverá um

júri para atribuição de classíñca­
ções, e um troêéu igual para todos
os concorrentes, assim corno outros

prémfos ..Funciona no local da expo­
sição, um posto dos CTT, onde será
aposto um carimbo comemorativo
na correspondêncía apresentada. O
Núcleo edita um sobrescríto co­
memorativo.
Em Setembro do próximo ano,

integrados no Ano MUŒl!dial da
Criança, o Núcleo tenciona promo­
ver o L· Congresso de Filatelia Ju­
venil, a 1.· ExpOBição Filatélica
Nacíonal JUvenil e uma Exposição
Ftlaoélíca Nacíonaâ suoordínada ao
tema «A .Criança».

. �curso público para arrematação das empreítadas Ithai-

.

xo Indicadas: '

(Construção de 64 fogos em Santo Amaro-Lagos)
-

N: de
� Prazo de Ref-- ã

Emp.a Preço Caução
fogos base provisória

exec. planta
(dirus) srnte••

Oonj .. um 16 12 608128$80 315203$20 540 d. um
Conj. dois: 16 14 090 480$60 352 262$00 Jo dois
Conj. tr� 16 .13349304$70'333732$60 � três
Conj. quatro 8 7045240$30 176131$00 » quatro
Conj, cinco 8 6 304 004$4Q 157601$60 » cinco

-

2 - Alvará exigido : .

'

- 1.R Subcategoría da CBItegorla :r para Empreiteirlos de
Obras Públicas.

- Categoría Única para Industríaís ·de Construção CivIl�
- Clasae e Subolasse correspondente ao valor das propos-

'taSI apresentadas,
3 _.;. DaJt8;, horário e l�ca1 para.entrega das propostas:

30 días contados do dia seguínte ao da publicação deste
,

anúncio no Diário da República, 'até às 17 horas e 45
minutos, na Secretaria da Câmar-a Muníeípaâ de Lagos,

4 ....:....¡ Local, dia e hora do acto- público do concurso:
Sala das Sessões dos Paços do Concelho - 17 horas da
primeira reunião que 'se realizar a. seguír ao termo do
prazo fixado neste 'anúncio. .

5 ..-J iloéal e horá__rio para exame do processo:
Serviço de Obras da Câmara. Municipal de Lagos, às
horas normais de expediente.

Paços do Concelho de Lagos, aos 21 de Novembro de 1978.

Co.rrigir
OS �eforrnatõeS �O� �és

Dr. José Alberto Baptista

Escola SecundAria 00- Poeta AntónIa Aleixo
p o rt,i m ã o

AdmlssAo de-pesso••

Câmara Municipal de Albufeira
D ITA LE

«CO�CURSO PúBLICO PARA. ARREMATAÇÃO DA

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE TRINTA E SImS
FOGOS NO BAIRRO DOS PESCADORES EM ALBUFElR.A.».

Prédio, com chave na mão,
àrea 280 m2, na Rúa Alexan­
dre Herculano em Portimão.
Tratar com Etirico Barros,
pelo telef. 22732 ou 22002 de
Portimão.

o VERElADOR�

JOS1!; SILVESTRE ROQmr-

Associação dos BombeirosVoluntários de Lagos
VENDA DE QUATRO C01JR.ELAS SŒTUADAlS NO smo DAS BAR­

RAD.A!S, FRiEGUESIA DE B.ARAO <DE So MIGUEL, OONCmLHO
DIE VILA DO BISIPO.

Joaquim LAma da lJuz cascada, Presidente da. D_irecção da. Asso­

ciação cios Bombeir06 Voluntários de Lagos.
- Faz slliber que, de harmoBia com a deliberação tomada. pela

Direcção desta Associação, em sua reunião de 2-10-78, se procederã à

alienação em hasta pública, no dia 24 de Dezembro de 1978, pelas ¡,¡

hor!lJs, na sede da Associação, de 4 courelas:
-

l.· - Œ"rédio rústico no sítio das Barradas que constI!. de terras de

semear, com a Area de 0,0040 ha, sendo a base de licitação de Eac:

80000$00.
2:° - Prédio rtlstico no sitio ,da rube-ira de Lagos que se compôe

de terras de semear com sohreiros, com a área .de 0,1600 ha, sendo a:

base de licitação de Esc: 120000$00.
3.° - Prédió rústico no sItio das Barradas que consta de terras

de semear, com a. área de 0,1000 ha, sendo a ba:se de licitação de Esc:

100000$00.
4.· - Prédio rústico nó "rUo das Barradas, da. Fonte oU Terra do

Juiz, que se compõe de terras de semear e hortejo, com casa de habi­

tação, com a área de 0,9160 ha. sendo a ba.ie de Uct.taçâo d& Eoo,:
�OOO$QO.

Moedas compro
Em: Pra;ta e Ouro à flor-do­

-Cunho e cruzados (400).
Escreva para: Isabell Nunes

1 900 - Galerias ALCRIMA
Telef. 26552 - LEIRIA.

Vende-se
Bar..co para a pesca do Arte­

sanal com 14 m. comp. motor
Baunduin de 75 HP pronto a

pescar.
Resposta a æte jornal ao

.n.o 3049.
,
I



IBRrsAS'a,,·GUADIANAl
Música de qualid�de
em Vila �Real de. Santo' António

DA Liga âos Pequenos e Médios
Agricultores do· Concelho de

Silves, receb'emos, com pedido de
publicaç{io, o'seguinte comunicado:
'A direcção da LIga dos Peque­

nos e ,Médios A'grlcultores do Oon­
eelho deBílves vem tornar pública
uma situação que tem trazido apre­
.ensívos e, descontentes os agricul­
tores beneffciáríos da Barragem de
Arade, Silves:
Vitimas de injustiça 'e contra a

SUa vontade, 'es beneficiários da

�arragem de Arade, S.Wves, Mm
vindo a pagar uma taxa de rega
co'brada apenas 'ern mais, oito peri­
metros' hi:dro-ag-rfcolas do Pais, en­

qua.ntOcnO's,restantes ,ne:nhuma ,im­
portância erà; to,bradá.

, A'"oposição dos agrIcultores ao

pagamento da taxa e aS moções de
TepÚ!diO"<ae, >memn1i pagamento fei­
tas em reuniões de agricultores
,promovida,s por es-ta associação, le­
o varam a que o ministro das Finan­

reS"OIVlodo ças e o ministro da Agricultura e

Pescas, Epn despacho con,iunto de
19 d'e Abril de 19"1"1 e publicado no

Diário da República em "I de Maio
de 19"1"1, suspendessem a taxa e

, ,mandassem as repartições das Fi­
nanças 'proceder à restituição aos

: contribuintes das importancias pa­Rá dias, diar;;gando Com1; um; in- gas.
diVíduo reslxzente em La,ga''s e pro- Sucede, porém, Que' com base
fissional da indústria turística, na ne.st.e despacho, vári,a,s diligências
praia da Luz (lIJcalidade pr6xima temos feiti:> junto do sr: chefe das
de Lagos), fui informado dê' que: o Finanças de Silves que há quase

pessoal que se deslocai diariamente' dóis ana's não procede ao referido
pará', a reteriaa,-16calÍliade, para' paJgamento, a,legando não o ter fei­
ocupação das suas actividades pro- to por falta de tempo e de, impre's-
fissionoo, encontra-se privado ,de sos.

.

se deslocar a Lagos "nl1r hora de 'Na última dili'g'ênci'a. efectuada
almoço, a não ser que percorra cer- em:!-8 de Agosto de 1978, arg'Umen­
ca de 1,5 km. em-20'm., para tomar támos 'ao sr. 'chef'e das Financas
o transporte' que ,parte' juntQ do

:
com as nossas iustas razões. 'cÓm

Parque de Turismo Valverde (às a's oficias eXipedido,s e recebidos,
13,fCO horas), ow que consiga' algú- ,com a fotocóPia do despacho mi­
ma boleia. nisterial, acima cit'ado, e fomos
No final,,(lo (lia ,de. trabalho, o surpr�endidos p,ela maneira inde­

pessoa� encontra�se, de novo, impe-, J licada com Que nos receheu 'e res­

dido de comparecer cedo na cidade ponde!!: «,Esses p'ap'éis nem seque'r
(le origem"umœ vez que transporte,s servem pa:ra Umliar o ra,bo».
é ooisa que s6 existé por vÜ'lta das Como se não hBistasse o-iOresente
18,35 hor(J)8. Antes' dessa 'hora, há ''',umenta ,no préço dos .adUibos, g-a­
apenas a carreira para Lago�" à� ,sóleo e os cl'édito-s altO's para a,. IA­

�'!.J15' hol1'(JJ8'. ",�,u¿al,- (J trabalhador voura, .temos 'ainda (). nosso dlnhei­

qu�, 'geral!!'f:,.ent,e,,-saJi_a !!ssa hQra'!' ,ro' parado; há quase'dois anos, na

',Assim; ,pa'Í'tEvdo�-individuos' des-' _Repartiéão: de. Finanoas ,à esperá
Zocad08 terão de ficar dependentes que o sr. che�e, .da 'Repartlgão �as
de tran�portes pa,rticulares cedidos Finanças de SL1ves se decida a'dar
por 'amigos.' Autom6veis ite àlu- 'cumprimento a, um despacho minis­

guer, s6. existe um, que se encon- teria;}.
tra em serviço' form da. -loéiilidaiíe;' A fim 'de que se passe a fazer
na maioria das vezes. "malpor"justioa com os pequenos e

Já foi apresentada uma exposi-' médioS agricultores, não podemos
ção (com assinaturizsTão:S 're$Pon� f.icar ,'C_9Jlad'os e deixa,r de tornar

sáveis, mas o problema continua público tal acto, agradecendo Que

pôr' 'so.zúcionar. Até qUa!iÍdof se torne pública esta nossa- situa­
ção.

O PANORAMA cultural vila-rea­
lense animóu-se'

-

na tarde eZe
sábado com a' «descida» ao Algarve
da Banãa da d:' N. R.·que, no Cine­
-Foz, deu um memorável concerto,
sob a regência do' seu "«maestro»,
capitif,o Joaquim' Alves,' de Amo­
rim.. E embora, a «qualuiæâe» ãeste

concerto, por ser num recinto fe­
chado não houvesse sido igualada
peto que, há três anos, a mesma
Banda e o mesmo maestro deram
nœ. Praça Marquês de Pombal, o

certo, é que os cerca de 400 ouvin­
tes de agora foram pálida amostra
âos quatro ou cinco mil de há três
anos. Ano,tc-se, todavia, que o, an­

terior concerto aconteceu no Verão,
ao œ: livre, numa altura em que
os visitantes, nacionais e estrangei­
ros, eram muito.8', enquanto que,
agora, o panorama turístico, por
estes lados, está nœ ·sua maré baixa.
Mas não erraremos muito se dis­

sermo� que os aplausos dOB 400 au­

ditores de sábado, conscientes da
real 'lJ.'l.lia da Banaa que se lhes
apresentava, não [orœm. inferiores,
no estrépito da sua convicção, aos

ãoe cinco mil antes apontados. Eles
serviram, bem, de elo de comuni­
cação com Ü'S,músicos. e o «maes­

tro», levando este a brindar a assis­
tência, no final, com um número
extra, moderno como alguns âos
anteriores e que, à semelhança dq­
quete que oficialmente encerrava o

programa, o.. público a1l1audiu de
pé.
Findo o concerto, ouvimos alguns

co�entári08 que mÜ'stravam _à evi-,
,dência a satisfação do p;¡bUco. Um
deles foi que era pena não aparecer
na Vila Pombalina, pelo-menas uma
vez por ano, uma Banda de tal ní­
vel, POiB .essa vinlIg,. ario a ano; se­
ria a certeza de um contacto' que
para muitos .. não tem' preço. Outr»
foi que a Banda (la (J., N. R., ,com
auas 104 figura;s bemc.escalonaâa«
pelos 'divers-os 'naJi'pes,"-,erá, -boie, a"
melhor e mais completa banda de
música portuguesa, .constituindo
um privilégio para as terras de pro�
víncia o poderem ouvi-Za de �ez em

quando.

cartas.' à
.

Redac,ão
'

Il'in problém�
e outro por
em Lagos

resolver

Finalmente, os residentes no' Be­
co, d_o Paiol, situado na freguesia
de S. Sebastião, em Lagos, viram
satisfeita uma (J)8piração que ,os
p:l�eo,cupava há alguns anos.' Refe­
rimO'-nos aO' arranjo do piso no' re­

ferido Beco" arranio esse que pos­
sibilita aos ,moradores, com o aprQ�
æimar do. Inverno! uma maiIJr des-

Algarve
Para comprar ou vender ,vi­

vendas, terrenos, moradias e

quintas em borus' locais, con-'
suIte Teixeira - Rua de San-
,ta Justa., 22-2.° esq. -:- Lisb,oa..

E os comentários, saídos de gen­
'te qué, na' verilade, se'sentia reaü­
zada ante a inexceàível qualidade
do concerto, encheriam, decerto, se

,

os reproduzíssemos, o dobro do es­

paço que estamos ocupando.
Esta audição da Banda da G. N.

R. foi da iniciativa da àomissão
Regional de Turismo e teve a cola­
boração do Município de Vila Real
de Santo António.

,

Do programa constaram as peças
«Abertura para o «Gandide», de
Bernstein; «Joana d'Arc», de Paul
'Pierné; «Raps6dia do. Minho», 'de
Sousa Morais," «West Side Story»,
de Bernstein; .«La Revoltosa», de
Chapi; «Tannhauser», de Wagner
e, em extra, «Fascinate in drums»,
de Ted Huggens.

P.

Aldeias e alãelas ...

Resultados do IV Salãó
de Arte Fotográfica
do Algarve .;

ORGANIZADO pelo Raeal Clube,
,

'com o apoio da Comissão Re­
gíonal de Ttrrísmo, decorreu o IV
Salão de Arte F'otogeáiñca do Al­

garve. O júri, eonstítuído por Fer­
nanda Cardoso" Eduardo Gageiro e

Orlando Baptista, reuniu na Aldeia
das Açoteías, apreciando os 1 50Q
trabalhos de 300 concorrentes de
15 países <e atríouíu a, seguinte
classificação:
Preto e Branco: 1.0', «HaiPpy»,

de Signe Drevsjo (Noruega); 2.0,
«Electriciteit», de Yerwerf ('Bélgi­
ca); 3.0, «1940», de E. GUs (Bél­
gica).
Nas vârías temátlcas 'fõ'ram con­

siderados os seguintes vencedores:

«Fotografe as suas férias no Al­
garve»: «Sem título», Vítor Silva
Martins (IPQ,rtugal); <�Nu». (<<Denu­
dation»), de Jery Kosnik (Poló­
nia); <�Recanto,s Tiplcos de Sil­

ves», «A p-orta», de Sérgio Trinda­
de (Portugal); «Açoteias Algar-

,
vias» ( «Repetição'» ) de Manuel
Abranehes (Portugal).
Oores: 1.0, «Wood in Winter», de
Alan Jackson (Grã-Bretanha); 2.0,
«Romantique», de Jean Pa1,l1 Feu­
rez (Bélgãea) : 3.0" «Dermer Rayon»,
de Andre Oaldens (Bélgica). Foi
atribuído um prémio especial a Ró­
gel' Pauwels (Bélgica) pelo traba­
lho também designado «Nu».

Dtàposítívoe: 1.., «Sioux», de Al­
fred Havlicek (Austria); 2.·, «To­

, boghn», de Bernard Cornet (Bélgi­
,

cá); 3.0, «De Fluitspeler», de E:
Bosmans (Bélgica).
O prémio de temática «iNu» foi

atribuído a Karl de Haan (AfrIca
de Sul) pelotrabalho «iOffering -

101».

Ontem, perdião's que estamos
neste tem-po presente ('f!_em da.-,
mos como) foi assim:

'

... era para dizermos a Vos­
sa Excelência, senhor presi­
ãente, que aquele caminho'zi­
nho lá do sítio' - que a gente
vinhœ ...

- Não há verba!
O presidente não ,morava

para aqueles lados. Nem tinha

propriedades arávei.8':- nOB con­

fins da aldeola. E estava ali
'sentaâo; na «cadeira presiden­
cial» com «sacrifício» (vejam
beml)>. . .

'

As verbas, iam, é ' vinham.
Como bolas de bilhar - só va­

lendo se rotomâo no pano vm.de
da união nacional é boas gra­
ças; Nunca, sobejavam, (das
mãos «p1'of�cientes», que' as

,

arlV.lnh,amam).
Eram «verbas»: Oomo «bo­

cas» âo Olimpo. Nada a [aeer,
portanto.

Os aldeãos regres�avam ca­

bisbaixQs œos penst;Ltivos lares
de luz" a petrôleo, tropeçando
'no, silêncio ,lamacent'o dOB ca- '

minhas, sem ilUsões. A «coisa»
estava preta!
Mas eis que, das treoas, sai

a «testo da' 1Jida».' A gente
acredita. Outro' fado se cãnta.
Há «música no. coração» dos
descrentes -'- e as veredas vi­
ram estradas, as casas ilumi­
nam-se (aos poucos/ com 'a

«luz ga civilização». Longe, das
verbas que se esgotam, quoti­
zadas pelo mando das necessi­
dades populaires, aqu� é a;li.

'

:$ uma «música breve», po­
rém. Quase um sonho «suste­
nido». Que a força das aldeias
se há-de perder dezoito luas

,passadas! dil'¡tída na con,iunçiio
do ,«'vo,to. que apetece». E ho.je

._ «todo (j mundo» se apela (e re- '

pela), de nov(), por uma or-
.

dflm nova - que, sendo «es­

pírito e carne» .âo passado, teJ,­
ma em· não ser (nunca) do

«futurr: que se deseja»!
.M. V.

-r:

Diferendo' entre a liga
dos Pequenos e Médios
Agricultores e a

Repartição de Finanças
'de Silves

Imfalatõel para o Tribunal
�o Tra�amo' �e Portimão
FOI celebra.do" entre, a Câmara

Municipal de Portimão e o Es­

tado, um contrato para cedência
de instalações ao Tribuna:l do Tra­
balho de Portimão.
Criado em Janeiro de 1976, com

comp,etê-ncla para os casos ocorri­
dos nas comarcas de Portimão, LIl,­
gas, Silves e Albufeira e tendo já
moVimentado numerosos. processos,
o Tribúnal terá Il¡.sslm possibilida­
de'de dar mais cabal cumprimento
à �ua missão.

MEMORAN'DO SE,MA.-NA,L"
• NOVO PRESIDENTlj! PARA por, José Cruz

. A JUNTA DE FREGUESIA
,

. _

" .

",
..

DE VILA REAL DE' SANTO I hab1ta�ao el!..an6m�ca, causando-lhes
,

"
uma s1tuaçao ,_que ,assume aspecto

ANToNIO '.' M gravidade extrema." écim efeito,
_' , ': I S0'b 11r_ (j_legação ��e diliquldfLde$, de

O.,�R. Joao; .Rodrigues" Palma, tesouraria,_ o Fundo d,e Fomento da
..

' eæ-eecretôrio da J�nta de F_re- Habitaç{io Qomeçou, a negar crédi­

gue�ia., é _o' n?vo pres1�ente_ deste to� de�tinád08 â' habitação econ6-
6rgao autarq1!'w(), em" V11a Real, de m1ca, ae alcance social.

8..a!"'to ,�'1Jt?mo.: Para o lugar q�e Esta medida faz par com a não

.d�1xou V,4gQ fo� elmtQ o sr. Aur�lw publicação das portarlO,s- destinadas
Bonctnça.

" . _ ,a regulamentar os esquemas de
Par_a a concret1ooçao' d�stas '11.0- crédito, bem como

-

as Donificações
rr¡,eaçoes,. fort;Lm neces��na� dyas a c01J,ceder para aquisição e fabri­
ass��b�ew,s, tendo a'_1!.r1mem?,. (le. ,co' de cq,sas de renda econ6mica.
corndo ,p_or conv�caç�? da A11æl�ça E�tão, assim, lançadas a.f$ s£men­
PQvo Unido, que Just1fw?u o pe�1do

I
tes para prejuízos de montà nas

expre�san{l_1? preocu,paçoes face fi, cooperativas, associações de mora­
aproxtmaçao elo re�enseamento e,let- dores SAAL, pequenas empresas
tora�, ?an: o pr13s1dente da ,Junta, da construção civil" com. o ..conse­
dem,1sS1onario. ". quente aumento do desffYIVPrego e, a
Recorde-se que (])O ,prestden.te. d� não resolução desté inadiável di­

Junt!!' cabe a tarefa de prestdtr a reito humano à habitaçãd. Tal me­
C?mtssão Recensea.dora e que, ha_- dida é também uma ameaça sobre
ma cerca de um mes; o sr. 1!!.0nch1- a continuação de malis ,de nove mil
qu,e de Sousa se. ha,!J1a dem�tido. fogos, em perspectiva ae cons-

D1!'rante, OJ pnm.e1ra .sessao, o sr. trução.
,

God�nho e o sr. Stlvéno. apre�enta- As cooperativas e asso'ciações de
ram propost.as do seu Partido, o moradores são as formas organiza­
PS, no sentid� de que a C{j/YI'!:;ara d'as, dentro., da legalidade constitu-

defecBtw:sse a 11msPeza dbO Sertd�ode cional, com que a população' res­
a a1rro 2.8.de ete,"!, ro, pe tn o ponde às carências habitacionais e

para q�e v�g�asse ma�s de perto C! desenvQlve, no plano social, uma
actuaçao do en?arregado-geral das acção importamte, se não funda­o'bra,s camarártas, bem como do� mental para a resolu

-

,d t
zeladores ,çao es e gra-

.

, .•
voso prob'lema. Note-se aue são

A Junta fez varw,s crí��.aOJs sobre 'afectados não s6 os futuros finan-
�e¡,°uurots dda 'dresponlsabtl�ddade da cia'mentos, como também 08 q.ue

, �,o S1.0 esc arec� o qu� a estão ,em ourso.
'

Camara Ja hama a�tuado, especnal- Receia-se o alargaJ'l'l'l,ento' da de-
mente no que respe�ta a bancos dos cisão às operaço-e d·

d" 't' t d's o processo
Jar lns, esgo o's e arruamen os o PRID (reouperaça- d d
S U- d t'

,o e casas egra"
u ?,O, on. e O's. respec wos pr.o�es-, dadas), às, pré-fabrieadas e, à' cons-

sos Já hamam sidO' �13!0 de. deC'!8o�s. trução de casá pr6p,ria": f�' t' d
Na segunda reuntaO fm tam,bem ' a ec an o

aprovado, por unanimidade, um vo- (Conélui na 1¡.o'página)
'to de pesar pela 'morte de dois pes-

- ,

cadore�, pro,posto, pela APU ..

• ASSEMBLEIA MUNICIPAL
, . -----

TAMBÉM REUNIU
.

Os Bom�eiros,' MuniCipais
de toulé vão ser do:tados

--.'

,

• < •

co� ,escada «Magirus»
TERA 'concretização, até fiÍlàl do
'..

ano 'em curso, uma' aspIração
das cOI1po,rações de· hombeiros dc'
AIga�e. Reirer1mo�nos a aquisição
corri. 'destino' . à COrPora'çã-o dos
Bombeiros Muni'Cipajs de Loul�, de
uma escada tipo Magirus, que fi­
cará sendo -a única desta classe
existente na Província. O fado de
ser a única, aponta desde logo para
a sua valia, cO<Dsider¡¡ndo o já ele­
vado número de edifícios de gran­
des prop-orções eX,istentes no Sul,
entre,o's quais muita:s unidades ho­
telef.ras e onde ns re-cursos exis­
tentes tornam impraticáveis O'S sa]­
vamentos, ,em pisos elevados. Foi
agora suprido o problema em torno
da veI"ba orçamentada e do actuaI
custo (9400 canto's), motivado pela
desvalorização da moeda. O Fundo
do Turismo comparticipou com um

subsídio e assim os Bombeiros Mu­

nicipais de LouM vão disPar da el9-

cada Magirus, dotada de todos os

requisitos e de faci:lidade de deslo­
cação.

Na Grã-Bretanha está a ser fabricado um mecanismo 'que
permite aos cegos encontrar objectos no lar, batendo as palmas.
Denominado Homero, o aparelho é especialmente útil quando
quem o usa necessita de regressar até algo - uma chávena de
café, por exemplo - depois de ter-se afastado durante um' ..

breve, periodo. Coloca-se Homero próximo do objecto, antes" de
deixá-lo; logo, ao som de um batel' de palmas ou outro seme­

lhante ruído, o, mecanismo responderá emitindo um tlín-tlín
distinto, 'mediante o qual o utente será capaz de localizar o

objecto.
' '

'

O Homero funcíona com uma pilha comum de nove vóltios,
e é suficientemente pequeno para ser tránsportado num, bolso.
Pode, 'ser usado tanto no interior como no exterior das habita-'
ções, sendo t;l seu alcance efectivo de' seis metros em todas as

direcções. Dado que só emite ó sinal quando é necessário e não
continuamente, o desgaste da pilha é mínimo e o ruído, que
produz. não incomoda.

' ,

,

Aperfeiçoado, por uma equipa de ínvestígadores de uma uni- .

versidade britânica, Homero está sendo fabricado' pela Cas­
,tleham Industries, organização .do sul de Inglaterra que em­

prega pessoas .físíeamente diminuídas. É fornecido completo,
com instruções impressas normalmente e pelo sistema Braille,
dispondo-se também de traduções-das mesmas. O preço, Sem

pilha, e. de cerca de cinco Iíbras, facilitando-se a aquisição pelo
correio.'

.

O modelo que pode ver-se na gravura representa um pro­
totipo, Os Homerosproduzidos industrialmente serão mais del­
gados e incluirão melhoramentos nos detalhes,
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Também nœ Assembleia Munici­

pal foi apresentado um voto de pe­
sar e condo.zência à família dos dois

pescQ;d,ores, pela APU, não mere­

G,en(lo' '!JO entanto a unanimidade,

dado que dois representantes -do PS
se abstiveram, sem indicarem qúar
o motivo. " ,

A AssembleiaJ enviou para estu­
do uma proposta de alt'eração' q,o
regulamento das insta¡lações des­
portivas, apresentada pela Camara

Municipal, discutiu e enviou para
estudo a t01Jonímia de novos arrua­

mentos, dado ter sido apresentada
uma proposta alternativa à dos ve­

readores do ,qrupo A (PS e PSD),
p'ela APU. Foi aprovada uma pro­
posta de alteração, ao regulamento
dos vendedores ambularttes, por
unanimidade, estabelecendo os lo­
cais onde, de futuro, podem, efec­
tuar as suas veniros.

• HABITAÇAO ECONóMICA,
GRISE DE SOBREVIvENCIA

O III GovernQ Constitucional,
exercendo apenas neg6cios de ges­
tão corrente, bloqueou o financia­
,mertto .às CHE's, cQ,operativas de

o JAZZ EM PORTUGAL
, ,

PASSADA. que está esta quase
única manifestação «jazzísti­

ca» em Pnrtúgaf que ,é d Cascais- ar.te popular, 'unindo-S'e através dos
-Ja2lz, que este ano voltou à' fór- actos aquelas camadas 'mais' afiti­
mula de <lois dias, cumpre-me aqui -populares, ou pseudo-revolucioná-.
saudar os que o anteviram como o rias, que rotulam o jazz (a eterna

pio,r Gaseais-Jazz de sempre. Não dicotomia), ou de música de élites,'
há dúvida que se tratou de um mau pu de música de pre-to'! 'e,

'

conse­

festival, à excepção, sobretudo, de ,queD,temen,te� má, ,revolucionária,
Dexter Go'rdon e pouco mais, prin-' etc. Se foi o prim,eiro o rótulo atrl.-'
cipalrri.'ente no plano Organiz.ativo e buído gostaria de perguntar à SEG,',
sonoro, em que houve falhas murta se será mais, elitista- o jazz, que
graves., nasceu da revolta do povo negro
Para, al'guns� houve conservado- escravizado ciu" po'r exemplo, a'

rismo na escolha dos músicós,.pois ópera OU' a música de câmara (de
opinam que deveriam. vir a Portu- que pessoalmente também gosto),
gal não aquelas figura:s legendárias que· nasceram, e sempre viveram
de estilos passados, mas sim os pre- no máis alto. amhiente burguês, de
cursares da música aotua1 e de fu- -carácter totalmente ,esotérico e"
tura. Para outros, tratou-se apenas consequentemente, afastailo do po­
,de uma má escolha, devida sobre- 'vo. Se foi o segundo o rótulo esco­

tudo à incompetência dos organi- lhido pe,la SIEC, isto é, o de música

zadores, to'mando esses críticos por de pretos, fez então coro com os'

vezes, as declarações muito infeili-, sectores mais tascizantes, exorci­
,Í¡es do sr. Villas Boas na RDP' 4, tanda pdt éompleto quàl-quer vestí-
dias antes do inicio do festival, ao gio de ,oultura popUlar.

'

dizer <�que não havia músicos por- Ao, desastre organiz.ativo, no

tugueses no festival, porque os mú- qual se realça' a, treca do Dexter de
sicos portugueses não prestavam», sá:bado para domingo à própria
Que diabo! E'stamos mal, mas nem hora do espectáculo, evitando as­

tanto! sim uma possí'vel marcha atrás dos
Para os organizadores, tudo o adeptos do Dexter, 'une-se um au­

que se dizia não passava de dema- têntico som eatacIísmi,co,' especial­
gogia barata sem fundamentos, de-' mente no Thad Jones.
fendendo-se de_uma forma um tan- Embor¡¡. não pondo 'de parte o di­
to incongruente, com falta 'de ba,- fícil que é, com os precários meios
ses 'sólidas, ,e sobretudo respaldan- de que se dispunha, pois cá, infe­
do-se na desvalorização do escudo lizmente não temos'melhpr, conse­

e no facto de não' ter ,havido" ao guir um som caJp'àz, parece-me que
contrário do hwbitual, um subsídio se poderia ter evitado tão grande
da S. E. G. 'S,ecretarla de E'stado desfazamento' entre o sábado e o

da Cultura" facto que foi bastante domingo; pois ,no primeiro o som

contestado. foi um desastre, já não tendo acon-

Gabe aql\li abrir 'um Parêntesis, tecido o mesmo no segundo dia.

para me unir aos seus 'protestos Guardando pa�a á, próxima se-
.

para com a S. E.' C., pois parece' mana uma, pequena cróñica sobre
incrf�el que o mais alto tesponsá- o festivaÍem si, queria acrescentar
vel, ,p�la cuJtura no nosso·, Pai.$ não algo sobre, o público do Cascais­
consideI"e (assim parece), o jazz -Jazz 78., Foi- ,com grande satisfa­
como uma 'arte, e solbretudo um¡¡. ção que, observei um redução da-

queles' ':'que vão ao Cascais-Jazz

¡¡,penas por ser um concerto ao vivo
cóí:n <œstranja» a tocar, aprovei­
tando a oportunidade para bebe,r
um pouco a mais e sobretudo para
dar uma «'Passa,» de ervas, a criar
um ¡estado pseudo-onírico. E se digo
pseudo-onírico (exceptuando 3JQue­

les que pas-sam ter usado uma dro­
goa mais forte)" é pOrIQue os Cana­

bióis, {,g-rup,o' q,e psicodisl'éticos a

Que pertencem essas ervas), têm
um efeito rela,tivo, não ,criando por�
tanto uma �viage'm» ,tão furte co­

mo aquela que alguns querem con­

vencer os outros a dar, só porque
é bonitO'(?') estar asS'iin num, fes­
tival ao vIvo.

A par disto, foi com a'legrla que
verifiquei um incremento do públi­
co interessado em jazz e não ape­
nas em sensações de música ao vi­

vo, indo realmente «curti-Io�. No

entanto, viamo-nos em grandes di-

(qQIH.olui na ,V página)

,por ,,A,' M, Gutierres' Setúbal
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